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1. Organograma 
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2. Tabela de funções 

Função Titular 

Gerência 

P.G. - Presidente da gerência Carla Tavares 

V.G.- Vogal da gerência Luís Lopes 

V.G.- Vogal da gerência Susana Nogueira 

Assembleia Geral 

Presidente  José Agostinho Marques 

Fiscal Único 

Revisor Oficial de Contas  José Jorge Prata e Grant Thornton & Associados-SROC, 

Lda. 

Direção 

DG - Diretor Geral Adelino Serras 

Qualidade 

GQ – Gestor da Qualidade Sílvia Marques 

AC – Auditora coordenadora Sílvia Marques 

A - Auditores Ana Mafalda Silva 

Márcia Azevedo 

António Curro 

Secretaria de Apoio à Administração 

SA – Assistente de Direção Ana Mafalda Silva e Márcia Azevedo 

Serviço de Gestão de Recursos Humanos 

RGRH – Resp. dos Recursos Humanos Rui Sebastião 

Serviço de Manutenção 

Responsável de Serviço Manutenção António Curro 

Aprovisionamento António Curro 

Responsável dos Assistentes de 

manutenção Oficina Multisserviços 
António Curro  

AM – Assistente de manutenção Oficina 

Multisserviços 

Pedro Evangelista  

Júlio Pedroso 

Consultor Externo Informática Paulo Pereira 
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T. Inf.- Técnico de Informática Nadiney Santana 

Portaria Venda Nova 
Zulmira Martins 

Victor Soares 

Portaria Reboleira 
Basaúla Lemba 

Januário Pontes 

R. Seg. M – Técnico de Segurança 

 Segurança  

António Curro 

Projeto 12/15 

DP – Diretor Pedagógico Luís Guarita 

AN - Animadores 

Nuno Gomes 

Januário Pontes 

Fábio Martins 

Administrativas 

AA 1ª – Assistente Administrativa de 1ª Ana Mafalda 

AA 2ª – Assistente Administrativa de 2ª Márcia Azevedo  

AA 2ª – Assistente Administrativa de 2ª Andreia Abreu 

Sala Acolhimento bebés e crianças 

Responsáveis Sílvia Marques 

Participam Ana Mafalda e António Curro 

AE – Auxiliar Educativa Lurdes Oliveira 

Sandra Fernandes 

Helena Ribeiro 

Incubadora 

Técnicos de apoio a empresas             Ricardo Girão 

Luís Guarita 

Sílvia Marques 

Luís Agostinho 

Contratação Pública 

Responsável Sílvia Marques 

Participam Márcia Azevedo e Ana Mafalda Silva 
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Contabilidade 

Diretor Financeiro Luís Agostinho 

Contabilista certificado Salomé Pereira 

Gabinete Acompanhamento ao aluno 

Técnica Superior Paula Pereira  

Técnica Superior Neuza Simões 

Tesouraria 

AA 2ª – Assistente Administrativa de 2ª Márcia Azevedo 

Empresas 

Centro de formalidades empresariais Ana Mafalda Silva 

Motorista 

Motorista de passageiros/crianças Carla Pinho 
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3. Estatutos 

Em www.amadora inova.pt poderá ter acesso à seguinte informação: 

 

Terá ainda acesso a: 

 Plano Estratégico 2018-2021 

 Estatutos 

 Escritura 

 Plano de Igualdade de género  

 Manual da Qualidade. 

  

http://www.amadora/
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

 

AMADORA INOVA, E.M., UNIPESSOAL LDA 

 

 A Escola Intercultural das Profissões e do Desporto da Amadora, E.M. (“EIPDA”), titular do 

cartão de identificação de pessoa coletiva n.º 504746383, é uma empresa originalmente sujeita à 

influência dominante do município da Amadora, constituída por escritura pública datada de 28 de 

dezembro de 1999, publicada no Diário da República da III Série n.º 156, de 8 de julho de 2000, ao abrigo 

da Lei n.º 58/98, de 18 de agosto (entretanto revogada pela Lei n.º 53-F/2006, de 29 de dezembro, por 

sua vez revogada pela Lei n.º 50/2012, de 31 de agosto, atualmente vigente, diploma que aprova o 

regime jurídico da atividade empresarial local e das participações locais – RJAEL). 

Entretanto, o município da Amadora promoveu a aquisição das participações privadas detidas 

pela AERLIS (10%) e pela Cooptécnica Gustave Eiffel (25%) na estrutura societária da EIPDA, 

assumindo a totalidade do capital social da empresa, em especial, atendendo às condicionantes 

derivadas do acórdão proferido pelo Tribunal de Contas no âmbito do recurso ordinário n.º 18/2013-R 

(1.ª Secção), processo de visto n.º 516/2013-UAT II (que se pronunciou, com voto de vencido, sobre o 

contrato-programa celebrado entre a EIPDA e o município da Amadora, para o ano de 2014) – neste 

contexto, tendo todavia interposto recurso para o Tribunal Constitucional da parte do aresto relativa à 

suscitada interpretação do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 62.º do RJAEL, cuja desistência depois 

requereu, por inutilidade superveniente da lide, considerando a verificação subsequente da finalidade 

visada com o mesmo, ou seja, o reconhecimento da desconformidade legal, aliás ofensiva de preceitos 

constitucionais, do entendimento perfilhado no mencionado acórdão recorrido, por via expressa da 

nova redação conferida àquele sindicado preceito pela Lei n.º 69/2015, de 16 de julho. 

Por outro lado, a EIPDA vem perspetivando o desenvolvimento de um conjunto crescente de 

atividades de interesse geral e/ou de promoção do desenvolvimento local, com a consequente 

necessidade de proceder à ampliação do seu objeto social. Neste domínio, pretendendo o município da 

Amadora delegar na EIPDA o exercício de poderes circunscritos no objeto da empresa, deve também 

essa faculdade constar, de forma obrigatória, nos respetivos estatutos, conforme preceitua o n.º 1 do 

artigo 27.º do RJAEL. 

De forma concomitante, o município pretende suprimir do objeto da EIPDA a prossecução da 

formação profissional, assim robustecendo o núcleo da atividade da empresa nas questões de índole 

empresarial e social. Neste desígnio, e também de harmonia com o já supramencionado, obteve acordo 

da Cooptécnica Gustave Eiffel e da Associação Empresarial da Região de Lisboa (AERLIS) com a 

cedência das suas cotas no valor de 25% e 10%, respetivamente, pelo valor nominal das suas cotas. 

Neste enquadramento, revela-se imprescindível proceder à modificação dos estatutos da EIPDA 

(e, em conformidade, à atualização do respetivo pacto social), adequando-os à hodierna realidade da 

empresa, incluindo a sua reconfigurada estrutura unipessoal, alterando-se ainda a respetiva designação 

social para AMADORA INOVA, E.M., UNIPESSOAL LDA, o que se faz nos termos seguintes: 
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ESTATUTOS 

 

AMADORA INOVA, E.M., UNIPESSOAL LDA 

 

Capítulo I 

Disposições gerais 

 

Artigo 1.º 

Denominação e natureza 

1 – A AMADORA INOVA, E.M., UNIPESSOAL LDA, adiante designada AMADORA INOVA, é 

uma empresa local de capitais exclusivamente públicos, detidos pelo Município da Amadora, dotada 

de personalidade jurídica, autonomia administrativa e financeira e património próprio. 

2 – A AMADORA INOVA é uma pessoa coletiva de direito privado, com natureza municipal e 

responsabilidade limitada, sujeita à influência dominante do Município da Amadora, nos termos do 

artigo 19.º da Lei n.º 50/2012, de 31 de agosto, na redação em vigor, conferida pela Lei n.º 69/2015, de 

16 de julho, que aprova o regime jurídico da atividade empresarial local e das participações locais 

(“RJAEL”). 

3 – A capacidade jurídica da AMADORA INOVA abrange todos os direitos e obrigações 

necessários ou convenientes à prossecução do seu objeto social. 

4 – A AMADORA INOVA rege-se pelo RJAEL, pela lei comercial, pelos presentes estatutos e, 

subsidiariamente, pelo regime do setor empresarial do Estado. 

 

 

 

Artigo 2.º 

Sede 

1 – A AMADORA INOVA tem sede na Rua Henrique Paiva Couceiro, número dez, freguesia da 

Falagueira-Venda Nova, concelho da Amadora. 

2 – A AMADORA INOVA pode proceder à abertura de filiais ou de outras instalações necessárias 

ou convenientes à prossecução do seu objeto social. 

 

Artigo 3.º 

Objeto social 

1 - A AMADORA INOVA tem especialmente por objeto a exploração de atividades de interesse 

geral abrangidas nas atribuições do município da Amadora, de forma tendencialmente 

autossustentável, assegurando, sem discriminação dos utentes e da área territorial intervencionada, a 

universalidade e a continuidade dos serviços prestados, a satisfação de necessidades básicas e a 

proteção dos cidadãos, bem como, em geral, a coesão económica e social local.  

2 - No âmbito do seu objeto, abrangendo as áreas da educação, ação social, cultura, saúde e 

desporto, empreendedorismo, incubação de empresas, realização de estudos, intercâmbio internacional 

e desenvolvimento de projetos, a AMADORA INOVA desenvolve as seguintes atividades:  
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a) Criação de "Ninhos de Empresas";  

b) Criação de um "Banco de Ideias";  

c) Criação de um "Banco de Tempo Voluntário" para apoio ao empreendedorismo;  

d) Promoção de concursos de ideias sobre comércio e empreendedorismo; 

 e) Fomento e desenvolvimento do "Business Angels Club";  

f) Criação de "Clínicas de Gestão";  

g)  Criação e gestão de sociedades ou fundos de capital de risco vocacionados para o 

comércio e o empreendedorismo;  

h) Organização de seminários, conferências, visitas de estudo e outas atividades similares, 

a nível nacional e internacional;  

i)Promoção de ações de informação e de formação sobre comércio e empreendedorismo;  

j)  Realização de estágios no meio profissional, em Portugal e no estrangeiro;  

k)  Elaboração de estudos e publicações; 

 l) Intercâmbio internacional de informação sobre comércio e empreendedorismo;  

m) Realização de estudos e promoção de um "Plano de Marketing e Comunicação" que 

estimule as áreas comerciais do "Centro da Amadora";  

n) Filiação e colaboração com outras organizações nacionais ou internacionais que 

prossigam objetivos idênticos;  

o) Desenvolvimento de ações que, pela sua natureza, concorram para a promoção nacional 

e internacional da imagem da Amadora como concelho competitivo e de excelência para os 

investidores;  

p) Ensino/ educação como forma de promover a inclusão e a igualdade de oportunidades;  

q) Promoção ativa do combate ao analfabetismo, através de ações específicas destinadas a 

que nenhum jovem fique sem concluir o 12.º ano;  

r) Preparação, confeção e fornecimento de refeições de natureza social;  

s) Assistência a indivíduos, crianças, jovens e adultos, no âmbito da sua formação escolar 

básica;  

t) Acompanhamento e apoio a indivíduos carenciados no processo de inserção na vida 

ativa;  

u) Apoio ao emprego, por conta de outrem ou através da promoção do autoemprego, 

mediante a criação e o acompanhamento de microempresas;  

v) Execução e/ou promoção de obras de reparação, conservação ou beneficiação no 

domicílio de pessoas com idade igual ou superior a sessenta e cinco anos, de portadores de deficiência 

e de pessoas em situação de dependência, residentes no município da Amadora, que se encontrem em 

situação de precariedade socioeconómica;  

w) Apoio à qualificação profissional de pessoas portadoras de deficiência e de pessoas em 

situação de dependência, residentes no município da Amadora;  

x) Publicação e edição de textos, elaboração de estudos, organização de certames e 

exposições;  

y) Gestão de equipamentos desportivos;  

z) Educação e formação de adultos;  

aa) Apoio à gestão de bairros sociais;  
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bb) Inclusão de populações migrantes;  

cc) Todas as demais ações instrumentais ou acessórias que se revelem úteis ou necessárias 

ao desenvolvimento das atividades enunciadas nas alíneas anteriores.  

3 - Os projetos e ações destinadas ao concelho da Amadora visam impedir o abandono escolar e 

servir de polo agregador de políticas de inserção nas escolas da Amadora;  

4 - Nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 27.º do RJAEL, o município da Amadora pode 

delegar na AMADORA INOVA o exercício de poderes circunscritos no objeto social da empresa, 

visando a melhor prossecução, respetivamente, das atribuições e do objeto de ambas as entidades.  

5 - De acordo com o n.º 1 do artigo 6.º do RJAEL, as atividades incumbidas à AMADORA INOVA 

não podem ser prosseguidas pelo município da Amadora na pendência da respetiva externalização e 

na sua exata medida.  

6 - O disposto nos números anteriores não prejudica a faculdade de, salvaguardadas que estejam 

as condições para a boa prossecução das atividades de interesse geral e/ou de promoção do 

desenvolvimento local no âmbito da respetiva circunscrição e no respeito pelo regime previsto no artigo 

34.º do RJAEL, a AMADORA INOVA desenvolver complementarmente a sua atividade no mercado de 

bens e serviços junto de outros agentes económicos, prestando serviços de proximidade e maximizando 

as potencialidades e sinergias decorrentes da articulação institucional recíproca estabelecida com o 

município da Amadora, designadamente nas seguintes áreas:  

a) Fornecimento externo de refeições, sem discriminação dos utentes e da área territorial 

do município da Amadora, a preços de natureza social, visando a satisfação de necessidades básicas 

e/ou a proteção das pessoas, promovendo a coesão económica e social local;  

b) Execução e/ou promoção de obras de reparação/conservação de edifícios ou domicílios, 

a preços de mercado, visando designadamente a manutenção do património edificado e/ou a promoção 

da coesão económica e social local. 

 

 

Artigo 4.º 

Duração 

Sem prejuízo do disposto no artigo 28.º destes estatutos, a AMADORA INOVA tem duração 

ilimitada. 

 

Capítulo II 

Órgãos e Vinculação da Sociedade 

 

Secção I 

Disposições comuns 

 

Artigo 5.º 

Órgãos sociais 

São órgãos sociais da AMADORA INOVA: 

a) A Assembleia Geral; 

b) A Gerência, que pode ser constituída por um só membro; 
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c) O Fiscal Único. 

 

Artigo 6.º 

Duração do Mandato e Exercício das Funções 

1 – O mandato dos titulares dos órgãos sociais será coincidente com o dos titulares dos órgãos 

autárquicos. 

2 – O exercício de funções de membros dos órgãos sociais é acumulável com o exercício de outras 

funções profissionais, sem prejuízo das incompatibilidades previstas na lei e do especialmente disposto 

no número seguinte. 

 3 – É proibido o exercício simultâneo de funções, independentemente da sua natureza, no 

Município da Amadora e de funções remuneradas, seja a que título for, na AMADORA INOVA. 

 

Artigo 7.º 

Remunerações 

1 – Caso a Gerência seja constituída por mais do que um membro, apenas um dos membros pode 

assumir funções remuneradas, salvo se a AMADORA INOVA, registar uma média anual de proveitos, 

apurados nos últimos três anos, igual ou superior a cinco milhões de euros, caso em que podem ser 

remunerados dois membros. 

2 – O valor das remunerações dos membros da Gerência é, em qualquer caso, limitado ao valor 

da remuneração de vereador a tempo inteiro da câmara municipal da Amadora. 

4 – O Fiscal Único é remunerado com periodicidade mensal. 

5 – As remunerações dos membros da Gerência e do Fiscal Único são fixadas pela Assembleia 

Geral. 

6 – As remunerações do pessoal são fixadas pela Gerência, com parecer favorável do Fiscal Único. 

 

Secção II 

Assembleia Geral 

 

Artigo 8.º 

Composição 

1 – Na qualidade de sócio único, o Município da Amadora exerce as competências da Assembleia 

Geral da AMADORA INOVA. 

2 – Para efeitos do disposto no número anterior, o Município da Amadora é, na Assembleia Geral, 

representado pelo presidente do respetivo órgão executivo ou por pessoa por este designada para o 

efeito. 

 

Artigo 9.º 

Competência 

1 – Sem prejuízo das demais competências previstas na lei, cabe à Assembleia Geral: 

a) Apreciar e votar, até quinze de dezembro de cada ano, os instrumentos de gestão 

provisional relativos ao ano seguinte; 
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b) Apreciar e votar, até trinta e um de março de cada ano, o relatório da Gerência, as contas 

do exercício e a proposta de aplicação de resultados, bem como o parecer do Fiscal Único, 

referente ao ano transato; 

c) Eleger e destituir os membros dos órgãos sociais; 

d) Autorizar a aquisição e alienação de imóveis ou a realização de investimentos de valor 

superior a 20% do capital social da AMADORA INOVA; 

e) Deliberar sobre alterações dos estatutos e aumentos de capital; 

f) Deliberar sobre as remunerações dos membros dos corpos sociais; 

g) Pronunciar-se sobre quaisquer assuntos de interesse para a AMADORA INOVA e emitir os 

pareceres ou recomendações que considerar convenientes. 

2 – As decisões do sócio único de natureza igual às deliberações da Assembleia Geral são 

registadas em ata por ele assinada. 

 

Artigo 10.º 

Reuniões 

1 – Compete ao sócio único convocar as assembleias gerais, dirigi-las e praticar quaisquer atos 

previstos na lei, nos presentes estatutos ou em deliberações das referidas assembleias gerais. 

2 – A Assembleia Geral reunirá ainda sempre que o requeiram a Gerência ou o Fiscal Único. 

3 – As reuniões das assembleias gerais previstas no número anterior são convocadas com a 

antecedência mínima de dez dias, mediante carta registada que substituirá para todos os efeitos a 

publicação da convocatória. 

 

Secção III 

Gerência 

 

Artigo 11.º 

Composição 

1 – A Gerência é o órgão de gestão da empresa, composto por três membros, sendo um deles o 

seu Presidente e dois Vogais. 

2 – É subsidiariamente aplicável aos titulares da Gerência o Estatuto do Gestor Público, aprovado 

pelo Decreto-Lei n.º 71/2007, de 27 de março. 

 

Artigo 12.º 

Competência 

1 – Compete à Gerência: 

a) Dirigir e representar a AMADORA INOVA; 

b) Administrar o património da AMADORA INOVA; 

c) Adquirir, alienar e onerar direitos ou bens móveis e imóveis, sem prejuízo do que resulta 

estatutariamente do disposto na alínea d) do artigo 9.º; 

d) Estabelecer a organização técnico-administrativa da AMADORA INOVA e as normas do 

seu funcionamento interno, designadamente em matéria de pessoal e da sua remuneração; 
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e) Constituir mandatários com poderes que julgue convenientes, incluindo os de 

substabelecer; 

f) Exercer todas as competências necessárias ou convenientes à prossecução dos fins e 

atividades estatutárias da AMADORA INOVA, não especificamente atribuídas a outro 

órgão social. 

2  – A Gerência pode delegar nos seus membros algumas das suas competências, definindo em 

ata o âmbito, limites e condições do seu exercício. 

3 – A Gerência pode ainda nomear um Diretor-Geral, e nele delegar algumas das suas 

competências, definindo em ata o âmbito, limites e condições do seu exercício. 

 

Artigo 13.º 

Reuniões, deliberação e atas 

1 – Caso seja constituída por mais do que um membro, a Gerência reunirá, ordinariamente, uma 

vez por mês, e extraordinariamente, sempre que seja convocada por qualquer dos seus membros. 

2 – Os membros da Gerência plural serão convocados, por escrito, com a antecedência mínima de 

cinco dias, salvo se a totalidade dos gerentes estiver presente ou se se tratar de reunião com data 

marcada e exarada em ata de reunião anterior à qual tenham comparecido. 

3 – A Gerência não pode funcionar sem a presença da maioria dos seus membros. 

4 – Qualquer gerente pode fazer-se representar por outro nas reuniões, sendo que os poderes de 

representação conferidos devem constar de documento escrito, válido apenas para uma reunião. 

5 – As deliberações da Gerência plural são tomadas por maioria simples de votos dos membros 

presentes. 

6 – O sócio único pode atribuir voto de qualidade a determinado membro da Gerência plural. 

7 – Em qualquer caso, as reuniões e decisões da Gerência são lavradas em livro próprio e 

assinadas pelos membros presentes. 

 

Secção IV 

Fiscal Único 

 

Artigo 14.º 

Designação 

O Fiscal Único é designado pela assembleia municipal da Amadora, sob proposta da câmara 

municipal, sendo obrigatoriamente um revisor oficial de contas ou uma sociedade de revisores oficiais 

de contas. 

 

Artigo 15.º 

Competência 

Sem prejuízo das competências que lhe são atribuídas pela lei comercial, compete, em especial, 

ao Fiscal Único: 

a) Emitir parecer prévio relativamente ao financiamento e à assunção de quaisquer obrigações 

financeiras; 
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b) Emitir parecer prévio sobre a necessidade da avaliação plurianual do equilíbrio de 

exploração da AMADORA INOVA e, sendo caso disso, proceder ao exame do plano 

previsional previsto no n.º 5 do artigo 40.º da Lei n.º 50/2012, de 31 de Agosto; 

c) Emitir parecer prévio sobre a celebração de contratos-programa com o município da 

Amadora, nos termos previstos no artigo 47.º da Lei n.º 50/2012, de 31 de Agosto; 

d) Fiscalizar a ação da Gerência; 

e) Verificar a regularidade dos livros, registos contabilísticos e documentos que lhes servem 

de suporte; 

f) Participar aos órgãos e entidades competentes, sendo o caso, irregularidades ou factos que 

considere reveladores de graves dificuldades na prossecução do objeto da AMADORA 

INOVA; 

g) Proceder à verificação dos valores patrimoniais da AMADORA INOVA ou por ela 

recebidos em garantia, depósito ou outro título; 

h) Remeter semestralmente à câmara municipal da Amadora informação sobre a situação 

económico-financeira da AMADORA INOVA; 

i) Pronunciar-se sobre qualquer assunto de interesse para a AMADORA INOVA, a solicitação 

da Gerência; 

j) Emitir parecer sobre os instrumentos de gestão previsional, bem como sobre o relatório da 

Gerência e contas do exercício; 

k) Emitir a certificação legal das contas. 

 

Secção V 

Vinculação da Sociedade 

 

Artigo 16.º 

Forma 

1 – Sem prejuízo dos eventuais instrumentos de delegação e de procuração de poderes, ou das 

decisões tomadas diretamente pelo sócio único, a AMADORA INOVA obriga-se com a assinatura do 

gerente único ou, sendo o caso, da assinatura conjunta de dois membros da Gerência plural. 

2 – Nos atos de mero expediente é suficiente a assinatura de qualquer membro da Gerência. 

 

Capítulo III 

Da Atuação e da Gestão Financeira e Patrimonial 

 

Artigo 17.º 

Princípios gerais 

1 – A gestão da AMADORA INOVA deve articular-se com os objetivos prosseguidos pelo 

Município da Amadora, visando a satisfação das necessidades de interesse geral e/ou desenvolvimento 

local abrangidas no seu objeto social, assegurando a sua viabilidade económica e o equilíbrio financeiro, 

em observância das regras de equilíbrio de contas previstas no artigo 40.º da Lei n.º 50/2012, de 31 de 

agosto numa lógica de racionalidade acrescentada decorrente do desenvolvimento de atividades 

municipais através da empresa. 
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2 – A atividade da AMADORA INOVA é desenvolvida em conformidade com as orientações 

estratégicas aprovadas pela câmara municipal da Amadora, em harmonia com o disposto nos artigos 

24.º e 37.º da Lei n.º 50/2012, de 31 de agosto. 

3 - A prestação pela AMADORA INOVA dos serviços de interesse geral e/ou desenvolvimento 

local objeto do seu objeto social e os correspondentes subsídios à exploração dependem da prévia 

celebração de contratos-programa com o município da Amadora. 

4 – Independentemente das obrigações de controlo e fiscalização previstas na Lei n.º 50/2012, de 

31 de agosto e na lei comercial, o desempenho da AMADORA INOVA deve ser objeto de avaliação 

anual pelos respetivos órgãos sociais, incluindo a elaboração de um relatório, obrigatoriamente 

comunicado à Inspeção-Geral de Finanças, com a análise comparativa entre, por um lado, as projeções 

de sustentabilidade económico-financeira, considerando as necessidades que a empresa visa satisfazer, 

a efetiva existência de procura atual ou futura das atividades prosseguidas, os efeitos da atividade da 

empresa sobre as contas, a estrutura organizacional e os recursos humanos do município da Amadora, 

assim como a ponderação do benefício social resultante dessas atividades para os seus munícipes, e, 

por outro lado, a efetiva situação económico-financeira da empresa. 

5 – A AMADORA INOVA está sujeita às regras gerais da concorrência, nacionais e comunitárias, 

e deve adotar mecanismos de contratação transparentes e não discriminatórios, assegurando igualdade 

de oportunidades aos interessados, nos termos legalmente previstos. 

6 – O município da Amadora não pode conceder à AMADORA INOVA quaisquer formas de 

subsídios ao investimento ou em suplemento a participações de capital. 

7 – A contratação respeitante a aquisições de bens ou serviços, locação de bens e empreitadas não 

pode originar a transferência de quaisquer quantias, pelo município da Amadora, para além das 

devidas pelas eventuais prestações contratuais realizadas pela AMADORA INOVA a preços de 

mercado, não constituindo, neste âmbito, os montantes assim pagos pelo município, subsídios à 

exploração. 

8 – Sem prejuízo das competências legalmente atribuídas ao Tribunal de Contas, a AMADORA 

INOVA está sujeita a controlo financeiro pela Inspeção-Geral de Finanças, destinado a averiguar da 

legalidade, economia, eficiência e eficácia da sua gestão. 

9 – A AMADORA INOVA não pode conceder empréstimos ao seu sócio único, ou prestar 

quaisquer formas de garantias, nem pode receber empréstimos do município da Amadora.  

 

Artigo 18.º 

Capital social 

1 – O capital social da AMADORA INOVA é de vinte e cinco mil euros, integralmente subscrito e 

realizado através de entradas em dinheiro e corresponde a uma quota no valor de vinte e cinco mil 

euros, pertencente ao sócio “Município da Amadora”. 

 

 

 

2 – O capital da AMADORA INOVA é detido exclusivamente pelo município da Amadora. 

 

Artigo 19.º 
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Património 

1 – O património da AMADORA INOVA é constituído pelos bens e direitos recebidos ou 

adquiridos para ou no exercício da sua atividade. 

2 – A AMADORA INOVA pode dispor dos bens do seu património, nos termos da lei e dos 

presentes estatutos. 

 

Artigo 20.º 

Receitas 

Constituem receitas da AMADORA INOVA: 

a) As provenientes da sua atividade; 

b) O rendimento dos bens próprios; 

c) As comparticipações, dotações e subsídios que lhe sejam destinados, que respeitem 

designadamente o disposto na Lei n.º 50/2012, de 31 de agosto; 

d) O produto da alienação de bens próprios ou sua oneração; 

e) As doações, heranças e legados, que respeitem designadamente o disposto na Lei n.º 

50/2012, de 31 de agosto; 

f) O produto da contração de empréstimos a curto, médio e logo prazos; 

g) Quaisquer outras que por lei ou contrato venha a perceber. 

 

Artigo 21.º 

Fundo de Reserva Legal 

1 – O fundo de reserva legal destina-se a cobrir eventuais perdas de exercício e é integrado meios 

líquidos e disponíveis. 

2 – A dotação anual para reforço líquido da reserva legal não poderá ser inferior a 10% do 

resultado líquido do exercício deduzido da quantia necessária à cobertura de prejuízos transitados. 

3 – A reserva legal só pode ser utilizada para incorporação no capital ou para cobertura de 

prejuízos transitados. 

 

Artigo 22.º 

Outras Reservas 

A Assembleia Geral pode deliberar ainda a constituição, formação, gestão, aplicação e formas de 

integração e liquidação de outras reservas não previstas nestes estatutos. 

 

Artigo 23.º 

Documentos de prestação de contas 

1 – Os instrumentos de prestação de contas da AMADORA INOVA, a elaborar anualmente, com 

a referência a trinta e um de Dezembro, sem prejuízo de outros previstos em disposições legais, são os 

seguintes: 

a) Balanço; 

b) Demonstração de resultados; 

c) Anexo ao balanço e a demonstração dos resultados; 

d) Demonstração dos fluxos de caixa; 
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e) Relação das participações no capital da Sociedade e dos financiamentos concedidos a médio 

e longo prazo; 

f) Relatório sobre a execução anual do plano plurianual do investimento; 

g) Relatório da Gerência e proposta de aplicação dos resultados; 

h) Parecer do Fiscal Único. 

2 – O relatório anual da Gerência, o balanço, a demonstração de resultados e o parecer do Fiscal 

Único serão publicados no Diário da República e num dos jornais mais lidos na área. 

 

Artigo 24.º 

Regime Fiscal 

A AMADORA INOVA está sujeita a tributação direta e indireta nos termos gerais. 

 

Capítulo IV 

Pessoal 

 

Artigo 25.º 

Estatuto do Pessoal 

1 – O estatuto do pessoal da AMADORA INOVA é o do regime do contrato individual de 

trabalho, sendo, em consequência, a matéria da contratação coletiva regulada pela lei geral. 

2 – Os trabalhadores da administração central, regional e local e de outras entidades públicas 

podem exercer funções na AMADORA INOVA em regime de cedência de interesse público, por 

períodos mínimos anuais, sucessivamente renováveis. 

3 – Enquanto se mantiverem na situação referida no número anterior, os trabalhadores mantêm 

todos os direitos inerentes ao lugar de origem, designadamente o direito à contagem, na categoria de 

origem, do tempo de serviço prestado em regime de cedência e ao regime de proteção social de origem, 

incidindo os descontos sobre o montante da remuneração que lhe competiria na categoria de origem, 

considerando-se, para todos os efeitos, o período de cedência como tempo de serviço efetivamente 

prestado no lugar de origem. 

4 – O pessoal previsto no número 2, em regime de cedência de interesse público, pode optar pelas 

remunerações do lugar de origem ou pelas correspondentes funções que desempenhe na AMADORA 

INOVA, a suportar por esta. 

 

Capítulo V 

Disposições Finais 

 

Artigo 26.º 

Deveres de informação 

Sem prejuízo do disposto na lei comercial quanto à prestação de informações aos sócios, a 

AMADORA INOVA deve facultar à câmara municipal da Amadora, de forma completa e 

atempadamente, os seguintes elementos, tendo em vista o seu acompanhamento e controlo: 

a) Projetos dos planos de atividades anuais e plurianuais; 
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b) Projetos dos orçamentos anuais, incluindo estimativa das operações financeiras com o 

Estado e o município da Amadora; 

c) Planos de investimento anuais e plurianuais e respetivas fontes de financiamento; 

d) Documentos de prestação anual de contas; 

e) Relatórios trimestrais de execução orçamental; 

f) Quaisquer outras informações e documentos solicitados para o acompanhamento 

sistemático da situação da AMADORA INOVA e da sua atividade, com vista, 

designadamente, a assegurarem a boa gestão dos fundos públicos e a evolução institucional 

e económico-financeira. 

 

Obrigações de transparência 

A AMADORA INOVA tem obrigatoriamente um sítio na Internet, no qual mantém 

permanentemente atualizada a seguinte informação: 

a) Contrato de sociedade e estatutos; 

b) Estrutura do capital social; 

c) Identidade dos membros dos órgãos sociais e respetiva nota curricular; 

d) Montantes auferidos pelos membros remunerados dos órgãos sociais; 

e) Número de trabalhadores, desagregado segundo a modalidade de vinculação; 

f) Planos de atividades anuais e plurianuais; 

g) Planos de investimento anuais e plurianuais; 

h) Orçamento anual; 

i) Documentos de prestação anual de contas, designadamente o relatório anual da Gerência, 

o balanço, a demonstração de resultados e o parecer do Fiscal Único; 

j) Plano de prevenção da corrupção e dos riscos de gestão; 

k) Pareceres previstos nas alíneas a) a c) do n.º 6 do artigo 15.º dos presentes estatutos. 

 

 

Artigo 28.º 

Extinção e Modificação 

O Município da Amadora pode deliberar ou formalizar, nos termos dos artigos 61.º a 65.º do 

RJAEL, a dissolução, transformação, integração, fusão ou internalização da AMADORA INOVA e/ou 

das atividades seu objeto. 
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4. Procedimento  de auditoria 

 

As AI (auditorias Internas) são realizadas de acordo com o respetivo PAI - Plano de Auditoria Interna 

cumprindo o PA - Programa de Auditorias, elaborado anualmente, para o ano seguinte pelo 

Coordenador Auditor. 

O Programa de Auditorias assegura auditoria(s) anuais a todo o sistema.  

A) Perfil dos Auditores 

O auditor interno da INOVA no mínimo deve possuir os seguintes requisitos: 

- 12º Ano de escolaridade obrigatória; 

- Formação em auditorias da Qualidade, mínimo 20 horas. 

- Facilidade na utilização da terminologia, usos típicos e limitações das técnicas e métodos dos Sistemas 

da Qualidade; 

- Conhecimento da terminologia e ferramentas do sector, características dos processos, serviços e /ou 

atividades. 

Peritos Técnicos podem ser quaisquer colaboradores com conhecimentos específicos dos sectores e das 

atividades sociais a auditar, mesma que a sua formação não corresponda à exigida para os auditores, 

não podendo ser inferior ao 12º ano de escolaridade ou equivalente. 

Os auditores Internos da Amadora Inova são nomeados com base na Lista de Auditores Internos –, 

sendo o auditor Coordenador o GQ ou na sua ausência quem este designar. 

Nenhum Auditor pode auditar as suas próprias atividades. 
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Nas Auditorias Internas a metodologia é a seguinte: 

B) Preparação da Auditoria 

Cabe à equipa auditora elaborar o Plano de auditoria para a auditora coordenadora aprovar. Pode ser 

revisto e alterado. 

 O Plano deve mencionar o dia e horas de auditoria. Cabe ao Auditor coordenador enviar via e-mail o 

Plano de auditoria com 72 horas de antecedência aos respetivos serviços a auditar. Antes da realização 

da auditoria o Auditor Coordenador deverá confirmar com os RS´s, se os planos se mantêm ou se há 

alguma alteração a efetuar. 

Deve também reunir e analisar todos os documentos referentes ao (s) serviço (s) a Auditar, de forma a 

ter uma ideia clara da(s) Auditoria(s) a realizar, elaborando o documento Lista de verificação. 

Todas as Auditorias devem ser realizadas com base em Listas de verificação a elaborar pela equipa 

auditora, antes da realização da Auditoria. 

As auditorias são realizadas de acordo com os princípios previstos na norma NP EN ISO 19011 e 9001, 

de que os auditores têm conhecimento e que devem dominar. 

C) Realização da Auditoria 

Na fase de realização da auditoria a equipa auditora deve proceder da seguinte forma: 

 Utilizar as Listas de verificação, como auxiliar de memória; 

 Constatar, no terreno, a aplicação efetiva dos Processos Chave - PC’s, PD´s e IT´s – do SGQ, 

referentes aos serviços a auditar; 

 Dar a conhecer aos auditados as não Conformidades e/ou Oportunidades de Melhoria 

detetadas e registá-las no relatório de Auditoria. 

Uma vez realizada a Auditoria, compete à equipa Auditora, sob responsabilidade do Auditor 

Coordenador, a elaboração do Relatório de Auditoria Interna, a entregar no próprio dia da auditoria. 
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O Relatório de Auditoria Interna (RAI) deve no mínimo conter: 

d) Programa da auditoria                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             

 Âmbito 

 Objetivos 

 Equipa Auditora 

 Datas Previstas 

e) Resumo da auditoria 

 Síntese das Constatações; 

 Descrição das Evidências da Auditoria;  

 

f) Comentários e oportunidades de melhoria 

 Descrição das Não Conformidades [NC] Oportunidades de Melhoria [OM]. 

O RAI (Relatório de auditoria interna) é entregue ao GQ e DG e dado a conhecer aos auditados, 

distribuindo uma copia por cada auditado. 

h) Desenvolvimento de ações corretivas 

Se forem identificadas Não Conformidades, compete ao GQ em conjunto com o RS’s, auditados, 

estabelecerem um plano de implementação das Ações Corretivas e/ou de Melhoria, constantes no 

Relatório de Auditoria, competindo-lhes, assegurar a implementação, de acordo com o estabelecido no 

PD para o efeito. Compete igualmente ao RS’s, assegurar que a cada Não Conformidade corresponde 

um conjunto de ações que asseguram a manutenção do SGQ e a implementação das Ações Corretivas 

e ao GQ, compete certificar-se da concretização e avaliação da sua eficácia. 

4.1. Resultados das auditorias internas 

Auditorias Internas 

Ao longo do ano de 2019 realizou-se uma auditoria a todo o sistema. 
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a) As auditorias planeadas foram realizadas.  

Número de ações a implementar 

 

 

Melhorias 

1. Oficina Multisserviços - Rever o ponto 4.1.1 do PD no que diz respeito ao arquivo.  

 

2. Sala de acolhimento - Redefinir controlo de aceso dos EE à sala de Acolhimento. 

 

3. Projeto 12/15 - Rever a pertinência dos projetos que constam no impresso 04.51REV0.16 VII 

Processos, para assim proceder ao seu planeamento. Existe um plano de formação para as 

equipas do projeto relacionado com o levantamento de necessidades de formação, porém não 

está a ser executado. 

4. Recursos Humanos – Revisão da totalidade do procedimento. Rever o painel de bordo relativo 

à formação, nomeadamente poderá sobre a pertinência da avaliação no imediato, assim como a 

avaliação da eficácia da formação, de acordo com o Questionário de avaliação da formação 

existente para o efeito. Avaliar a metodologia relativa à avaliação da formação. Repensar a 

metodologia para cumprir as horas legais de formação por colaborador. 

5. Compras - Reorganizar o fluxograma de compras no que diz respeito aos nºs de cabimentação 

e compromisso. Rever o painel de bordo no que diz respeito aos indicadores de avaliação de 

fornecedor. 

6. Incubação. Empreendedorismo e apoio a empresas (Incubadora)- Avaliar a pertinência da 

existência de 3 documentos de apoio ao Processo Amadora Tech, a saber, regulamento, manual 

de incubação e o procedimento. Rever o procedimento. Repensar numa metodologia de 

controlo da documentação obrigatória anexa ao contrato, nomeadamente ficha técnica e 

aditamentos. 
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Criação de um mecanismo de controlo de pagamento dos incubados entre os vários serviços. Apesar 

do contrato com os incubados ser assinado pelo Gerência e Diretor Geral, não há evidências, na sua 

maioria, da autorização previa por parte dos anteriores para incubação. Disponibilização da “ Listagem 

de empresas instaladas” no SGQ, numa pasta para o efeito. 

 

b) Auditoria Externa 

Áreas Sensíveis: 

a. Verificou-se que a organização definiu indicadores e metas para os vários processos 

estabelecidos para o SGQ, sendo os mesmos monitorizados nos "Painéis de Controlo" de cada 

processo. Constatou-se que no painel, nem sempre é possível confirmar o grau de 

cumprimento dos objetivos e das metas estabelecidas. Exemplo: Objetivo de "cumprimento do 

plano e formação" do processo de Gestão de Recursos (RH). 

b. Assegurar uma sistematização de registo de análise de tendências dos resultados de 

desempenho do SGQ, na ata de reunião pela revisão. 

c. Considerar a relevância de criar uma pasta partilhada no servidor, para colocação de 

informação / documentos relevantes, para consulta por parte de todos os colaboradores a 

quem esses temas possam interessar e dessa forma melhorar a gestão do conhecimento 

organizacional. 

d. Poderá ser melhorada a forma de controlo, arquivo e consulta dos documentos do SGQ, de 

modo a garantir o acesso às últimas versões dos documentos relevantes do SGQ. 

e. Assegurar a atualização do documento "07.07 Rev 0.16 - Serviços de Apoio" onde estão 

definidos os serviços prestados aos incubados, na sequência da alteração dos mesmos. 

f. Refletir na forma de avaliação de satisfação dos clientes, de modo a apurar os resultados 

globais de satisfação obtidos nas respostas aos questionários entregues. 
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5. Plano de Gestão de riscos segundo a norma ISO 9001:2015 – Análise 

SWOT 

i. Projeto 12/15 

 

 

 

 

 

Interno

•	Reconhecimento e visibil idade do projeto;

•	Histórico de resultados escolares e de integração pós-

projeto;

•	Suporte da rede parceiros: parceiros sociais, judiciais e 

rede escolar;

•	Experiência e dedicação da equipa;

•	Natureza do projeto, diferenciação e desenvolvimento (em 

curso) de modelo socioeducativo;

•	Estrutura de projeto consolidada;

•	Apoio de parceiros institucionais – CMA, Agrupamento de 

Escolas de Alfornelos;

•	Suporte político.

•	Insuficiência de recursos financeiros para suportar todas as atividades;

•	Insuficiência de RH qualificados, nomeadamente ao nível da mediação;

•	Instalações desadequadas e obsoletas;

•	Riscos (saúde) e perigos nas instalações que perturbam o normal funcionamento do projeto; 

•	Estrutura de custos;

•	Rotatividade da equipa docente;

•	Perspetivas de carreira e enquadramento de RH;

•	Dificuldades no encaminhamento ao nível da saúde (celeridade das respostas);

•	Intervenção junto das famílias. 

Externo

•	Taxas de abandono e insucesso escolar no concelho;

•	Prioridade política dada ao combate ao abandono e 

insucesso quer a nível local, nacional e europeu;

•	Inexistência de soluções similares na rede escolar;

•	Oportunidades de financiamento europeu;

•	Dimensão da população em idade escolar no concelho;

•	Alargamento da rede de parceiros;

•	Validação científica e reconhecimento institucional 

(Ministério da Educação) da solução socioeducativa do 

projeto.

•	Não cumprimento de metas escolares;

•	Abandono e institucionalização de alunos;

•	Problema demográfico e não sinalização de alunos;

•	Insucesso na reintegração dos alunos;

•	Desadequação das soluções socioeducativas e pedagógicas;

•	Incerteza quanto ao quadro legal de enquadramento e funcionamento do projeto;

•	Inexistência de recursos financeiros;

•	Surgimento ofertas similares na rede escolar;

•	Incerteza institucional quanto à empresa municipal.

Análise de risco e de contexto-- Análise SWOT

Forças – O que já se faz bem Fraquezas – O que pode melhorar?

Oportunidades – transformar forças em oportunidades Ameaças – O que nos pode prejudicar

Plano de ação - medidas

Oportunidades a Curto/Médio Prazo Oportunidades a Médio/Longo Prazo 

Pontos Fortes 

•	Alargamento da rede de parceiros e exponenciação das oportunidades apresentadas pelos parceiros (sinalização e 

apoio, quer nas respostas, quer na integração);

•	Reforço da visibil idade do projeto – divulgação e marketing;

•	Participação em eventos e iniciativas na aérea da educação;

•	Desenvolvimento, no âmbito europeu, de projetos satélite de suporte ao projeto que apoiem, quer o seu financiamento, 

quer as intervenções que o complementam: família e comunidade de origem;

•	Reforço contínuo das competências da equipa de suporte técnico-pedagógico.

•	Conclusão do modelo de intervenção socioeducativa e de validação científica junto do Ministério da 

Educação;

•	Alargamento territorial do projeto;

•	Alargamento do número de turmas e integração de outros parceiros institucionais;

•	Priorização da dimensão integrada e socioeducativa do projeto;

•	Ajustamento e melhoria constante do modelo pedagógico e enriquecimento das atividades de 

complemento curricular.

Pontos fracos

•	Reforço da capacitação e formação da equipa docente;

•	Realização de pequenas obras e intervenções de melhoria dos espaços e instalações do projeto para correção de 

problemas;

•	Obtenção de apoios para a realização de obras de melhoria dos espaços;

•	Reforço das parcerias no âmbito da saúde;

•	Incremento da intervenção junto das famílias e comunidades de origem dos alunos; 

•	Previsão atempada dos custos e encargos com o projeto;

•	Racionalização de custos.

•	Diversificação das fontes de financiamento, nomeadamente por incorporação de “sponsorização”;

•	Iniciativas, em articulação com os parceiros institucionais, para estabilização do enquadramento legal 

do projeto;

•	Iniciativas, em articulação com os parceiros institucionais, para estabilização do corpo docente;

•	Planeamento atempado e previsibil idade das atividades;

•	Ajustamento progressivo dos RH do projeto às suas necessidades e especificidades;

•	Capacitação e formação contínua de todas as equipas de suporte ao projeto;

•	Realização de intervenções de melhoria dos espaços e instalações;

•	Estabilização da situação da empresa e do quadro de RH.
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ii. Oficina Multisserviços 

 

iii. Sala de Acolhimento 

 

 

 

 

 

 

Plano de ação - medidas

Oportunidades a Curto/Médio Prazo Oportunidades a Médio/Longo Prazo 

Pontos Fortes População idosa e carenciada Contexto socioeconómico relativo à missão da empresa.

Confinaça para fazere novos serviços simples em casa dos idososPontos fracos Recursos Humanos

Interno

Experiencia/conhecimento

Recursos humanos

Recursos financeiros

Externo

Análise de risco e de contexto-- Análise SWOT

Forças – O que já se faz bem Fraquezas – O que pode melhorar?

Oportunidades – transformar forças em oportunidades Ameaças – O que nos podem prejudicar

Interno

Projeto único no concelho                                                                                                 

Funcionamento por turnos                                                                             

Dedicação da equipa                                                                                                   

Serviço gratuito                                                                                                     

Capacidade de acolher 16 crianças por turno                                           

Serviço  adaptado  à  vida  profissional/escolar dos 

pais

A falta de recursos financeiros para melhorar o plano de atividades anual e adquirir materiais necessários para 

atividades   a serem desenvolvidas                                                                                                                                                                                                                                                

A Comunicação entre a Amadora Inova e a Escola de origem do encarregado de educação da criança que frequenta a Sala

Externo

Deixar de prestar  apenas os bens necessários às 

crianças e conseguirmos que façam atividades com as 

mesmas                                                                                                                                  

Surgimento de outros projetos semelhantes no concelho                                                                                                                                                

Os Encarregados de Educação das crianças desistirem dos cursos que frequentam                                                               

Análise de risco e de contexto-- Análise SWOT

Forças – O que já se faz bem Fraquezas – O que pode melhorar?

Oportunidades – transformar forças em oportunidades Ameaças – O que nos podem prejudicar
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iv. Amadora Tech 

 

 

  

Interno

infraestrutura de qualidade; boas condições para instalação/incubação; 

pacote de serviços especializados disponibilizados; dedicação da equipa; 

flexibilidade na resposta/rapidez; disponibilidade para com os clientes; 

Apoio institucional e parcerias estabelecidas; prazo limite para saída 

alargado (3 anos para startups); dinamização do ecossistema da Amadora 

Tech; aumento gradual das receitas próprias;

•	Insuficiência de recursos financeiros e humanos para suportar todas as atividades; Renovação do espaço físico - 

imagem mais moderna e atrativa; Divulgação da actividade da incubadora e comunicação institucional ; Ligação ao 

tecido empresarial do concelho; Promoção de actividades relacionadas com o empreendedorismo; acções de formação 

para a equipa técnica da incubadora; sustentabilidade dos projectos incubados; criação de rede de mentores; aumento 

das receitas próprias com prestação de serviços especializados aos incubados/instalados.

Externo

alargamento das parcerias; acesso a financiamento através do PT2020; 

oferta de serviços e atracção de projectos através da acreditação para vale 

comércio, startup visa e vale incubação;valorização da localização 

estratégica da incubadora; necessidade do tecido empresarial do concelho 

de apoio especializado; visibil idade que a incubadora começa a ter; 

potencial aumento do número de empreendedores e de projectos e maior 

predisposição para o empreendedorismo; util ização de rede de mentores 

para potenciar a actividade da incubadora e o seu posicionamento;

Não cumprimento de metas estabelecidas; Inexistência de recursos financeiros; 	Incerteza institucional quanto à empresa 

municipal; concorrência de incubadoras localizadas em Lisboa e concelhos limítrofes, com maior capacidade de atração 

de projectos; ausência de medidas municipais de apoio às empresas instaladas/incubadas; ausência de capital de risco 

para as empresas incubadas; insucesso dos projectos instalados na incubadora; 

Análise de risco e de contexto-- Análise SWOT

Forças – O que já se faz bem Fraquezas – O que pode melhorar?

Oportunidades – transformar forças em oportunidades Ameaças

Plano de ação - medidas

Oportunidades a Curto/Médio Prazo Oportunidades a Médio/Longo Prazo 

Pontos Fortes 
Dar continuidade ao serviço da Sala de Acolhimento ser prestado de acordo com as necessidades dos horários de 

trabalho/formação dos Encarregados de Educção.
Proporcionar atividades diversificadas e enriquecedoras

Promover formação às colaboradoras inseridas na Sala de Acolhimento                                               

Realização de intervenções de melhoriano espaço Sala de Acolhimento
Pontos fracos

Melhorar a comunicação e relacionamento com as Escolas, no sentido de promover a interação com os Encarregados de 

Educação

Plano de ação - medidas

Oportunidades a Curto/Médio Prazo Oportunidades a Médio/Longo Prazo 

Pontos Fortes 
novas parcerias para apoio e financiamento dos projectos incubados; aprovação das candidaturas a certificações; novs 

programas de financiamento/apoio ao empreendedorismo; atracção de novos projectos

posicionamento da incubadora como entidade de referência; prestação de serviços especializados aos 

incubados e às PME do concelho;

Pontos fracos
acréscimo  das receitas próprias através do aumento da taxa de ocupação e da prestação de serviços especializados aos 

incubados; divulgação da actividade da incubadora; 
política municipal de apoio ao empreendedorismo e à atração/fixação de novos projectos;
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6. Plano de gestão de riscos 

O Plano de Gestão de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas visa fundamentalmente identificar 

as situações potenciadoras de riscos de corrupção e/ou de infrações conexas, elencar medidas 

preventivas e corretivas que minimizem a probabilidade de ocorrência do risco e definir a 

metodologia de adoção e monitorização das medidas elencadas, identificando os respetivos 

responsáveis. 

Foi assim dado cumprimento à Recomendação n.º 1/2009, do Conselho de Prevenção da Corrupção, 

através da qual todos os organismos públicos são instados a elaborar Planos de Prevenção da 

Corrupção e Infrações Conexas, bem como relatórios anuais sobre a execução dos mesmos. 

 

7. Plano de gestão de riscos de corrupção e infrações conexas 

JUSTIFICAÇÃO 

Desde 2009 que a AMADORA INOVA abraçou o projeto de certificação com uma ISO 9001:2008. O 

objetivo foi tornar cada vez mais transparentes todos os processos, funções e cadeias de 

responsabilidades, assim como autoridades, ou seja, definição do grau de autoridade que cada 

elemento tem dentro da Instituição.  

Desde 9 de Junho que somos uma entidade com todas as atividades e processos certificados pela 

APCER - ISO 9001:008; pela ENAC, Entidad Nacional de Acreditación; pelo IPAC, Instituto Português de 

Acreditação; e pelo IQNet, The International Certification Network. Assim, anualmente elabora-se um 

relatório de Revisão pela Gestão, o qual se encontra disponível quer na Intranet, quer na página 

Institucional. Todos os serviços têm indicadores de desempenho, os quais são analisados 

trimestralmente através de auditorias internas realizadas a todos os serviços e atividades. 

Preocupados com a transparência junto dos cidadãos/cliente utilizamos um sistema de gestão de 

reclamações para todos os que nele queiram participar, pudendo fazê-lo através de caixas de sugestões 

existentes nos dois polos ou através da nossa página institucional. 

 Com a Recomendação do Conselho de Prevenção da Corrupção, datada de 1 de Julho de 2009, 

entendeu a Gerência da AMADORA INOVA- AMADORA INOVA das Profissões e do Desporto da 
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Amadora, E.M. aprovar o seu Plano de Gestão de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas, adiante 

designado por PGRCIC. 

O controlo interno para a prevenção destas infrações sempre esteve na linha da frente da Gerência da 

AMADORA INOVA, o qual desde 2009 já havia adotado um sistema de gestão por processos, iniciando 

a sua certificação por forma a tornar inequívoca a transparência da gestão da EPDA, colocando à 

disposição no seu site institucional o Documento de revisão pela gestão conforme anteriormente foi 

dito. 

A AMADORA INOVA está consciente de que a corrupção é um mal presente na sociedade, daí adotar 

um sistema de gestão por processos de forma a prevenir a sua não existência na Instituição. 

Quando se fala de corrupção, está a admitir-se todas as naturezas do crime em todas as suas 

manifestações, em que existem vantagens indevidas, de natureza patrimonial ou não patrimonial, ou a 

mera promessa destas, para se assumir um determinado comportamento, seja ele lícito ou ilícito, 

através de uma ação ou de uma omissão, mas também os crimes de abuso de poder, de peculato, de 

participação económica em negócio, de concussão, de tráfico de influência e de suborno. 

Neste sentido entendemos em 2009 identificar os responsáveis pela garantia e boa execução do PGRCIC 

e o organigrama da empresa e os mecanismos de controlo interno adotados para prevenir a prática 

destas infrações, de acordo com as alíneas a) e b) do ponto 1.1. da Recomendação do Conselho de 

Prevenção da Corrupção. 

O compromisso ético e a responsabilidade social emergem como um modo de resposta às exigências 

de maior transparência e demais informações por parte quer das partes interessadas quer das 

comunidades onde as empresas atuam. 

A AMADORA INOVA reconhece como crucial para um crescimento e sucesso continuados o 

incremento da confiança do município e dos órgãos municipais, dos colaboradores, de clientes, 

fornecedores e de outras entidades com quem estabeleça relações, bem como da própria comunidade 

onde desenvolve as suas atividades. 
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Sendo uma empresa municipal, a AMADORA INOVA tem de se pautar pela prossecução do interesse 

público, respeitando os princípios da legalidade, da igualdade, da proporcionalidade, da transparência, 

da publicidade, da concorrência, da imparcialidade, da boa-fé, da boa administração, bem como da 

justiça, princípios que este PGRCIC reforça. 

REGRAS DE BOA CONDUTA 

Desde 2009 que a AMADORA INOVA e das Profissões tem um código de ética, o qual se encontra 

disponível na Intranet. Sempre que um novo colaborador chega à nossa Instituição é-lhe fornecido em 

mãos, o qual é assinado e datado pelo próprio, fazendo parte o processo o recebimento do mesmo. 

A ética trata do sistema de valores que orienta o comportamento da AMADORA INOVA e das pessoas 

que a integram bem como as relações que se estabelecem com as partes interessadas. Somos, muitas 

vezes, confrontados com situações delicadas e é, precisamente, nestas situações que o código de ética 

apoia e orienta o comportamento organizacional. 

O nosso código pretende ser uma base de referência para a reflexão e discussão interna, onde as partes 

interessadas sejam envolvidas na construção de um documento sistematizador e orientador de valores 

e princípios de base, tornando-se num documento gerador de coesão e confiança explicitando os 

compromissos assumidos pela Gerência, pelos Profissionais e pelos Clientes. “A área geográfica em 

que a AMADORA INOVA está situada é caracterizada pelo desemprego acentuado, assim como 

pobreza e marginalidade, as quais afetam consideravelmente a população do concelho. Neste contexto 

a AMADORA INOVA é uma das respostas possíveis. Ela surge da vontade inabalável de alterar o 

estado das coisas, congregando vontades, entre o público e o privado, que apontam para uma 

intervenção integrada em áreas, que cada vez mais deverão deixar de ser exclusivas às entidades 

públicas e que incidirão iniciativas deste género1.” A AMADORA INOVA definiu como Missão 

“promover mudanças sustentáveis e concertadas junto de públicos menos favorecidos e mais 

vulneráveis”2 do concelho da Amadora, ou seja, atuar junto do capital humano promovendo-o e 

desenvolvendo-o, combatendo a exclusão social. 

                                                             
1  Escola das Profissões, Câmara Municipal da Amadora, Página 7. 
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Ao longo dos anos, a empresa municipal tem procurado adaptar-se às mudanças que vão surgindo na 

sua envolvente, ajustando as suas atividades às prioridades de intervenção do município e 

promovendo, no quadro da sua atividade, novas iniciativas de suporte a essas mesmas prioridades. 

Deste modo, e num contexto de mudança e reposicionamento da empresa municipal, pretende-se agora 

introduzir um novo conceito estratégico que procure alicerçar toda a sua atividade tendo por horizonte 

2020. 

Desde logo, posicionando a empresa municipal como agente central da estratégia do município da 

Amadora em relação às três áreas de intervenção que de seguida serão apresentadas, áreas essas que 

se constituirão como pilares de funcionamento e organização da própria empresa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Assim, pode e deve-se entender a AMADORA INOVA como um recurso efetivo no combate ao 

abandono escolar precoce, ao insucesso escolar e à exclusão social. Neste sentido, definiu-se um Plano 

Estratégico de Intervenção, “concertado e criteriosamente elaborado tendo em vista uma estratégia de 

desenvolvimento adequada àquelas que são as atuais características do Concelho e à própria natureza 
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da AMADORA INOVA. No que diz respeito ao primeiro aspeto, a Amadora, como se pode comprovar, 

seja pela observação empírica da realidade, seja pela panóplia de estudos realizados e divulgados, é 

um Concelho, extremamente, complexo. No entanto, onde muitos vêm obstáculos e dificuldades, a 

AMADORA INOVA vê desafios e oportunidades.”3  

 

São Objetivos da AMADORA INOVA: 

 Combater a exclusão Social;  

 Atrair investimento para Amadora, que mantenha e crie emprego. 

 Tornar a Amadora um pólo atrativo e com um ambiente propício para o estabelecimento de 

investidores, empresários e Startups. 

 Fomentar a criação de Startups de base científica e tecnológica com elevado potencial de 

internacionalização. 

 Promover mudanças sustentáveis e concertadas junto de públicos menos favorecidos; 

  Promover a integração dos grupos no todo social; 

 Contribuir para o processo integrado de educação e desenvolvimento profissional e pessoal do 

seu público-alvo; 

 Participar na preparação dos jovens e adultos para a vida ativa e respetiva atividade 

profissional; 

 Contribuir para a integração social dos jovens/adultos na vida da Comunidade; 

 Contribuir para a preparação dos nossos jovens/adultos para o pleno exercício da Cidadania; 

                                                             
3 Plano Estratégico: 2007/2010, AMADORA INOVA Das Profissões e do Desporto da Amadora, página 3. 
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 Contribuir para a apropriação dos saberes e valores da Comunidade em que estão inseridos 

tanto a nível local e regional, como nacional e mundial. 

 Promover a aproximação entre a AMADORA INOVA e outras entidades educativas, entidades 

económicas, profissionais, associativas, sociais e culturais, com particular incidência nos 

territórios geográfico e social em que se inserem, tendo em vista a melhoria dos processos 

educativos/formativos.  Os princípios que balizam e orientam as intervenções da AMADORA 

INOVA, no exercício da sua atividade, são os seguintes: 

1. Respeito pelos princípios e regras legalmente estabelecidos para o sistema educativo e formativo. 

2. Independência em relação a qualquer força ou instituição política, social, económica ou religiosa; 

3. Ética e transparência, seja nos processos, seja nas condutas; 

4. A preparação humana, ética, científica e técnica dos seus jovens e adultos, procurando que os 

mesmos desenvolvam um espírito de inovação e abertura em relação à mudança e a capacidade de 

interpretar e intervir civicamente na comunidade em que venham a inserir-se – empresarial, cultural 

ou política;  

Em termos operacionais, a AMADORA INOVA pelo nome que comporta tenta conciliar saberes, 

competências e culturas de forma a apresentar produtos transdisciplinares e abrangentes. 

Em termos pedagógicos a AMADORA INOVA tenta conciliar e adequar linguagens, utilizando 

metodologias inovadoras e ativas, captando saberes já adquiridos e sempre com objetivos de formação 

integral do formando/pessoa humana. 

Neste sentido é urgente que a AMADORA INOVA faça cada vez melhor em prol das pessoas, 

potenciando o crescimento dos sistemas em que estamos inseridos. Assim, o presente código de Ética 

apela aos valores humanos, aos seus Direitos e Deveres a fim de fundamentar comportamentos. A 

Qualidade tem de estar presente na intervenção técnica do nosso dia-a-dia e na Ética das nossas 

condutas. 
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“Inovamos com a Ideia, queremos consolidar-nos com o trabalho4” e para a “organização Ser e Parecer 

ética tem que cada um iniciar um Comportamento ético5.” 

 

Objetivos do código de ética 

 

Os objetivos do código de ética têm a ver fundamentalmente com os valores que a Gerência em conjunto 

com todos os colaboradores identificaram como importantes na prática da sua atividade: Educação e 

Formação e Inclusão Social, assim temos como objetivos deste código de ética os seguintes: 

 

 Identificar valores e princípios éticos nos quais deveremos basear a nossa atividade de âmbito 

Educativo; 

 

 Servir de suporte ao processo de implementação do sistema de Gestão da Qualidade e servir de 

forte motivação para os seus profissionais; 

 

 Constituir uma referência e uma matriz para cada colaborador, cliente, familiar ou outros; 

 

Cultura de responsabilidade 

 

Os titulares dos órgãos sociais e colaboradores da empresa devem ainda pautar o seu desempenho, 

pelos princípios de integridade, honestidade e profissionalismo. 

Devem assumir um comportamento de lealdade para com a AMADORA INOVA. 

Os colaboradores devem exercer o poder que lhes tenha sido delegado de forma escrupulosa e não 

abusiva, devendo atuar na observância dos limites legais das suas responsabilidades. 

                                                             
4 Escola das Profissões, Câmara Municipal da Amadora 
5 John C. Maxwell 
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Os titulares de órgãos sociais e colaboradores devem contribuir para um bom ambiente de trabalho, 

nomeadamente pelo respeito dos direitos dos outros e pela ausência de assédio ou discriminação, 

contribuindo para a promoção da igualdade. 

Os titulares de órgãos sociais e colaboradores devem continuadamente procurar aprofundar a sua 

formação, a fim desenvolverem as suas aptidões profissionais. 

 

 Bens e meios afetos à Empresa 

 

Os recursos da AMADORA INOVA devem ser usados de forma diligente e eficiente, com vista ao 

prosseguimento dos negócios da empresa. 

Os recursos da AMADORA INOVA não devem ser usados para obter benefícios pessoais, visando a 

somente a prossecução do interesse público, devendo os colaboradores atuar de forma a proteger a 

integridade e a assegurar a conservação do seu património, quer se trate de ativos, instalações, 

equipamentos ou outros. 

 

Sigilo profissional 

 

Todos os titulares de órgãos sociais e colaboradores estão sujeitos ao sigilo profissional nas relações 

entre si e com terceiros, não podendo revelar ou utilizar informações sobre factos ou elementos 

respeitantes à vida da AMADORA INOVA ou às relações com os seus clientes e fornecedores, cujo 

conhecimento lhes advenha do exercício das suas funções ou da prestação dos seus serviços. 

O dever de confidencialidade e sigilo profissional persistirá depois do termo do mandato ou serviço e 

da extinção da relação laboral. 
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Conflito de interesses 

 

Considera-se que existe conflito de interesses sempre que um titular de órgão social ou um colaborador 

tenha que optar entre um ganho ou benefício pessoal, de forma direta ou indireta, e os negócios da 

empresa. 

 

Serão considerados conflitos de interesses situações tais como: 

 

(i) detenção, direta ou indireta, de participações em entidades, à exceção de sociedades cotadas, que de 

algum modo possam vir a ser beneficiadas nas relações de negócio ou que prossigam objeto concorrente 

com a empresa AMADORA INOVA; 

(ii) exercício de funções fora da empresa, sempre que aquelas interfiram com o cumprimento dos seus 

deveres, nomeadamente ao nível do horário de trabalho; 

(iii) exercício de funções em entidades cujos objetivos possam ser concorrentes ou objeto de 

interferência com os objetivos da AMADORA INOVA. 

Além disso, quando no exercício da sua atividade, os titulares de órgãos sociais e colaboradores forem 

interpelados a intervir em processos de apreciação ou decisão que envolvam direta ou indiretamente 

organizações com que colaborem ou tenham colaborado, ou pessoa a que estejam ou tenham estado 

ligados por laços de parentesco ou afinidade, devem comunicar a situação ao respetivo órgão de 

administração e abster-se de decidir sobre o assunto. 

 

 Política de informação e marketing 

 

A prestação de informação, obrigatória ou facultativa, ao público, aos clientes ou às entidades 

competentes, deve ser realizada respeitando de forma efetuada com observância rigorosa da 

transparência e com respeito pela legalidade. 

Nas ações de publicidade ou de marketing devem ser atendidos os interesses do utente e respeitados 

os princípios da veracidade, da objetividade, da transparência e da oportunidade. 
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As informações e declarações públicas prestadas aos meios de comunicação social devem contribuir 

para a criação de valor e dignificação da AMADORA INOVA, devendo a sua oportunidade ser 

validada e as principais mensagens serem articuladas com a Gerência. 

 

 

Os titulares dos órgãos sociais e colaboradores não devem aceitar ou recorrer a pagamentos ou favores. 

A AMADORA INOVA não deve ser conivente com comportamentos contrários às práticas comerciais 

de mercado. 

É vedado aos titulares de órgãos sociais e a qualquer colaborador realizar despesas confidenciais ou 

não documentadas. 

Os titulares de órgãos sociais e colaboradores devem ainda abster-se de atitudes que ponham em causa 

a transparência do seu comportamento, designadamente no âmbito de ofertas de ou a terceiros.  

 

Os titulares dos órgãos sociais devem depositar nas entidades competentes, sempre que a lei o obrigue, 

até 30 dias depois da tomada de posse e do termo do respetivo mandato, uma relação de todas as 

participações ou interesses patrimoniais que detenham direta ou indiretamente. 

 

Responsabilidade social 

 

Os titulares dos órgãos sociais e colaboradores, devem respeitar e zelar pelo cumprimento das normas 

legais e regulamentares aplicáveis. 

Em particular, sempre que um colaborador seja confrontado com uma situação que configure uma 

eventual transação de branqueamento de capitais, designadamente pagamentos em numerário de 

montante superior a € 5.000,00 (cinco mil euros) deve reportar, de imediato, a ocorrência ao seu superior 

hierárquico, para que sejam tomadas as diligências legais exigíveis de comunicação às autoridades 

relevantes. 

A AMADORA INOVA procura aprofundar o conhecimento da realidade social envolvente, 

nomeadamente através da cooperação e apoio a instituições sociais, culturais no concelho da Amadora. 
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A AMADORA INOVA deve manter independência política, sem prejuízo de se reservar o direito de se 

manifestar publicamente sobre quaisquer assuntos que afetem os seus interesses ou os dos seus 

colaboradores, clientes e acionistas. 

Se um titular de órgão social ou colaborador desejar participar em atividades de natureza política pode 

fazê-lo, assumindo em seu nome toda a responsabilidade decorrente da sua atuação. 

 

 

Medidas disciplinares 

 

O conhecimento da violação destas regras de conduta deve ser objeto de imediata comunicação à 

respetiva hierarquia direta ou, em alternativa, a hierarquia superior, sem receio de qualquer represália. 

A violação destas normas pode constituir infração disciplinar. 

Aquela comunicação deve ser enviada à Gerência para que este tome as medidas que entender 

convenientes. 

 

 

Divulgação 

 

Estas normas, que se inserem entre as medidas tomadas pela empresa no âmbito do Plano de Gestão 

de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas, devem ser divulgadas através do sítio institucional da 

AMADORA INOVA promovendo-se dessa forma o livre acesso à sua consulta por todos os 

interessados. 

 

A Gerência pode ainda definir outras estratégias específicas para apoio e melhoria da cultura ética da 

AMADORA INOVA nomeadamente para efeitos de verificação da execução do PGRCIC. 
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 Gestão de riscos por atividades 

 

A gestão de riscos é uma responsabilidade dos administradores e de todos os colaboradores da 

AMADORA INOVA nos seus diferentes níveis. 

Para o efeito existem em cada atividade e departamento sistemas de controlo interno que têm em vista 

a eficácia e eficiência das respetivas operações, a fiabilidade do reporte financeiro, incluindo a análise 

da execução orçamental e as diferentes demonstrações financeiras, e, por último, a conformidade com 

as leis e regulamentos aplicáveis. 

A Gerência conta com o órgão de fiscalização, constituído por um fiscal único. Para além deste, faz 

auditorias internas trimestralmente. 

Compete por isso à Gerência superintender no funcionamento dos diferentes controlos internos ao 

nível de cada departamento. 

A empresa é habitualmente auditada por entidades externas, nomeadamente pelo Tribunal de Contas 

sempre que estes o entendam, ficando o CA de fornecer e facultar todos os elementos necessários ao 

bom desempenho. 

 

Área de produção e de Prestação de Serviços 

 

Trata-se de uma área de potencial existência de riscos de corrupção e de infrações conexas, ainda que 

nunca detetados. 

Foram estabelecidos mecanismos de controlo a vários níveis com a segregação de funções a nível de 

avaliação e de decisão, para além do cumprimento escrupuloso do regime da contratação pública. 

A necessidade de contratação de serviços e aquisição de bens depende de um planeamento 

previamente aprovado. A aquisição de bens é realizada por um departamento diferente do 

departamento que procede à faturação aos clientes. 

A orçamentação é feita por entidades diferentes das que presidem ao procedimento de contratação. 

A execução dos contratos e a sua fiscalização é objeto de uma atenção especial. 
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Área financeira, tesouraria e orçamental 

 

Trata-se de uma área de potencial existência de riscos, passível de situações menos corretas, nunca 

detetadas, ao nível da tesouraria devido à existência de recebimentos em dinheiro no caso de algumas 

receitas próprias e a discricionariedade ao nível da precedência de pagamentos. 

Existem múltiplos mecanismos de controlo, aos diferentes níveis, com a segregação das funções de 

processamento e de recebimento, com registos informatizados e relatórios diários. 

São elaborados relatórios mensais de execução orçamental para além de todas as demonstrações 

financeiras exigidas pela gestão. 

 

Área de recursos humanos 

 

Trata-se de uma área de baixo risco. 

Apesar desta avaliação foram definidos mecanismos de controlo para evitar qualquer tipo de 

discricionariedade ou favorecimento, ao nível da assiduidade e pontualidade, da promoção nas 

carreiras, das admissões e da atribuição de prémios e incentivos. 

A transparência e o escrutínio permanente de todos os colaboradores constituem um controlo adicional 

fundamental para a AMADORA INOVA. 

Trata-se de uma área de potencial existência de riscos, ainda que nunca detetados, dados os diversos 

tipos de contactos com o exterior. 

Foram adotados diversos mecanismos de controlo, a vários níveis, com segregação das funções de 

avaliação e de decisão. 
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Área de compras 

Sempre que os artigos não constem no stock da Empresa, a valência AA deverá efetuar uma consulta 

de mercado, tendo em vista obter diversos orçamentos para a aquisição dos artigos em falta. Esta 

consulta é efetuada por e-mail ou fax, com conhecimento ao Responsável pelo SM.  

Como boa prática as aquisições e aprovisionamento fazem 3 consultas preliminares ao mercado, vindo 

cumprir o novo Artigo 35ª do Código dos Contratos Públicos, o qual entrou em vigor a 1 de janeiro de 

2018.  Essas consultas seguem para o Diretor-geral para decisão final. 

A Amadora Inova cumpre o Código dos Contratos Públicos, utilizando a Plataforma Vortal, sempre 

que a lei o exige ou sempre que se entenda útil.  

Quando ocorrer a entrega, pelo fornecedor ou empresa de expedição, dos artigos adquiridos pela 

empresa, a valência AA deve rececioná-los e confirmar quantidades e valores, se estes últimos vierem 

nas guias de remessa de transporte. As quantidades devem corresponder sempre às solicitadas no ato 

da compra. O documento-chave da confirmação é o orçamento aprovado, uma vez que neste se 

encontra explícito a quantidade autorizada e o custo correspondente.  

Quando estiver em causa a celebração de um contrato de aquisição ou locação de bens móveis ou de 

aquisição de serviços cujo preço contratual não seja superior a 5.000€, pode ser adotado o 

procedimento de ajuste direto simplificado – caso em que a adjudicação pode ser feita, pelo Diretor-

geral. Acima deste valor, cada situação terá de ser avaliada e selecionado o tipo de procedimento 

adequado, de acordo com o Código da Contratação Pública. 

 

Em janeiro de 2018 entrou em vigor o Decreto-Lei n.º 111-B/2017. Abaixo espelhamos algumas das 

principais alterações, a saber: 
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Ajuste direto simplificado 

                                                                         

Bens e serviços até €5.000  

                                                                         

Empreitadas – até € 10.000 
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8. Retorno da informação do cliente 

i. Reclamações de Clientes 

Não obtivemos nenhuma reclamação. 

 

ii. Resultados dos Inquéritos à satisfação ao cliente externo 

 

A. Oficina Multisserviços 

 

No que diz respeito à Oficina Multisserviços, inquirimos, via telefone 31 utentes. 

Verificamos que existe um grau elevado de satisfação. Dos inquiridos 40,00% concordam que 

aconselham este serviço, o tempo de intervenção foi razoável e ficaram satisfeitos. Por outro lado, 

60,60% concordam que aconselham este serviço, o tempo de intervenção foi bom e ficaram muito 

satisfeitos 

 

B. Projeto 12/15 

 

Foram inquiridos 78 Encarregados de Educação sendo o resultado médio de muito satisfeito 

 

C. Incubadora 

 

A taxa de permanência e a não existência de reclamações demostra um grau satisfatório de satisfação. 

D. Sala acolhimento 

Inquirimos 24 pais. A maioria está totalmente satisfeita. 

E. Resultados dos Inquéritos à satisfação ao cliente interno 

No que toca à avaliação dos serviços existentes na empresa para apoio aos seus colaboradores, 

os focos principais a serem apreciados foram: Informática, Manutenção Interna, Recursos Humanos e 

Contratação Pública. 

Respeitante ao serviço de Informática os colaboradores encontram-se totalmente satisfeitos. 

No caso da Manutenção Interna o escalão de satisfação ronda entre os 75%. 

No que diz respeito aos Recursos Humanos os colaboradores reconhecem uma melhoria no serviço, 

nomeadamente na avaliação de desempenho. 

Ao nível do serviço prestado no âmbito da Contratação Pública há uma satisfação global. 
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9. Análise de resultados de serviços ao cliente 

 

9.1 Projeto 12-15 

 

 

 
 

 

Ao longo do terceiro trimestre de 2018 foram levadas a cabo as atividades de preparação do ano letivo 

de 2018/2019, nomeadamente a sinalização de alunos, a preparação do ano letivo e integração da equipa 

docente e foram concluídas as atividades de reintegração escolar dos alunos que concluíram a 

certificação do 2º ciclo com aproveitamento. Complementarmente e no âmbito da operação do 

Programa Lisboa 2020 - LISBOA-07-5266-FSE-000050 | PLANO INOVADOR DE COMBATE AO 

INSUCESSO ESCOLAR em que se insere o projeto, foi concluído, pelo CIS|IUL o Relatório da Fase 

Diagnóstico e dados os passos para o arranque da fase piloto do projeto: 2018/2019 e 2019/2020. Neste 

âmbito foi ainda preparado o programa de atividades de capacitação das equipas do projeto que 

decorreram em paralelo com o piloto. 

 

As atividades letivas do projeto e o piloto previsto arrancarão no dia 1 de outubro com uma ação de 

apresentação da equipa sendo que as atividades letivas em concreto terão o seu arranque dia 4 de 

outubro com uma sessão aberta aos encarregados de educação. 

 

Durante o quarto trimestre de 2018, e mais concretamente em 14 de dezembro, concluíram-se as 

atividades letivas do 1º período do ano letivo de 2018/2019 do Projeto 12-15. Os resultados que adiante 

são apresentados refletem esse período. Por comparação com os resultados anteriores, relativos à 

conclusão do ano letivo anterior, 2017/2018, a taxa de aproveitamento, na totalidade das quatro turmas, 

baixou de 87%, no final do ano letivo anterior, para 67% no fim do 1º período do ano letivo em curso.  

 

No que concerne ao número de negativas e por comparação com a conclusão do ano letivo anterior, o 

número de alunos com 3 ou mais negativas aumentou de 9 para 15. Em relação à assiduidade, esta 

manteve-se, tendo ficado em 20% de faltas sendo que se deve referir que são contabilizadas faltas 

justificadas e injustificadas. 

 

Em síntese, tendo o projeto arrancado para o ano de letivo de 2018/2019 com 49 inscritos, chegou ao 

fim do 1º período letivo com os mesmos 49 alunos e uma taxa final de aproveitamento de 67%. 

 



 

 

 

Página 46 de 84 
 

04.17REV0.16 

Complementarmente e no âmbito da operação do Programa Lisboa 2020 - LISBOA-07-5266-FSE-000050 

| PLANO INOVADOR DE COMBATE AO INSUCESSO ESCOLAR em que se insere o projeto, foi 

apresentado o programa de atividades de capacitação das equipas do projeto que decorreram em 

paralelo com o piloto. 

 

As atividades letivas do projeto, nomeadamente o 2º período letivo, reiniciaram no dia 3 de janeiro de 

2019. 

 

Durante o primeiro trimestre de 2019, mais concretamente em 5 de abril, concluíram-se as atividades 

letivas do 2º período do Projeto 12-15. Os resultados que adiante são apresentados refletem já essa 

conclusão. Por comparação com os resultados anteriores, relativos ao 1º período letivo, a taxa de 

aproveitamento global manteve-se idêntica ao período letivo anterior: 67%.  

 

No que concerne ao número de negativas e por comparação com a conclusão do ano letivo anterior, o 

número de alunos com 3 ou mais negativas aumentou de 15 para 17. Em relação à assiduidade, esta 

diminuiu, tendo ficado em 25% de faltas sendo que se deve referir que são contabilizadas faltas 

justificadas e injustificadas. 

 

Em síntese, tendo o projeto arrancado para o ano de letivo de 2018/2019 com 49 inscritos, manteve-se 

ao fim do 2º período letivo com os mesmos 49 alunos e uma taxa final de aproveitamento de 67%. 

 

As atividades letivas do projeto, nomeadamente o 3º período letivo, reiniciaram no dia 23 de abril de 

2019. 

 

Durante o terceiro trimestre de 2019, mais concretamente em 14 de junho, concluíram-se as atividades 

letivas do Projeto 12-15. Os resultados que adiante são apresentados refletem já essa conclusão. Por 

comparação com os resultados anteriores, relativos ao 2º período letivo, ocorreu uma melhoria da taxa 

de aproveitamento em todas as quatro turmas que compõem o projeto. Globalmente a taxa de 

aproveitamento final situou-se em 84%, por comparação com o valor de 64%, obtido no período letivo 

anterior.  

 

No que concerne ao número de negativas e por comparação com o 2º período, o número de alunos com 

3 ou mais negativas foi reduzido de 17 para 9. Em relação à assiduidade, esta sofreu uma subida, tendo 

ficado em 28% de faltas sendo que se deve referir que são contabilizadas faltas justificadas e 

injustificadas. 

 

Em relação à satisfação dos encarregados de educação com o projeto, os resultados obtidos baixaram 

por comparação com os dois períodos letivos anteriores, correspondendo agora o número de respostas 

de muito satisfeito e satisfeito com o projeto a cerca de 90% das respostas obtidas. Em relação às 5 

questões é de salientar o crescimento das repostas negativas em relação às instalações.  
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Em síntese, tendo o projeto arrancado para o ano de letivo de 2018-2019 com 49 inscritos, chegou à sua 

conclusão com 36 alunos aprovados, dos quais, 32 foram certificados e reencaminhados para outros 

estabelecimentos de ensino para prosseguimento de estudos e 4 transitado dentro projeto. 

 

Ao longo do terceiro trimestre de 2019 foram levadas a cabo as atividades de preparação do ano letivo 

de 2018/2019, nomeadamente a sinalização de alunos, a preparação do ano letivo e integração da equipa 

docente e foram concluídas as atividades de reintegração escolar dos alunos que concluíram a 

certificação do 2º ciclo com aproveitamento. Complementarmente e no âmbito da operação do 

Programa Lisboa 2020 - LISBOA-07-5266-FSE-000050 | PLANO INOVADOR DE COMBATE AO 

INSUCESSO ESCOLAR prosseguiram as atividades que decorrem deste projeto. 

 

Durante o terceiro trimestre, foram sinalizados e entrevistados 46 jovens, para integrarem o Projeto 12-

15 no próximo ano letivo 2019-2020. 

 

As atividades letivas do projeto arrancaram no dia 1 de outubro com uma ação de apresentação da 

equipa, com uma sessão aberta aos encarregados de educação no dia 4 de outubro, sendo que as 

atividades letivas em concreto tiveram o seu arranque no dia 7 de outubro. 

 

No último trimestre de 2019, e mais concretamente em 17 de dezembro, concluíram-se as atividades 

letivas do 1º período do ano letivo de 2019/2020, do Projeto 12-15. Os resultados que adiante são 

apresentados refletem esse período.  

 

Em síntese, tendo o projeto iniciado com 49 alunos finalizou o 1º período, com 47 alunos, com duas 

transferências realizadas, obtendo uma taxa final de aproveitamento das quatro turmas de 72%. 

 

Comparativamente ao ano letivo anterior (2018/2019) verifica-se uma evolução em relação à taxa de 

aproveitamento do final do 1º período. 

  

As atividades letivas do projeto reiniciaram no dia 6 de janeiro de 2020, dando inicio ao 2º Período. 

 

Os dados anteriormente referidos são apresentados nos quadros seguintes: 
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Página 50 de 84 
 

04.17REV0.16 
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9.2 Sala de Acolhimento 

 

Sala equipada, com a capacidade para acolher 16 crianças por turno com 

idades compreendidas entre 1 mês e os 5 anos, cujos Encarregados de 

Educação se encontrem a frequentar um percurso de qualificação escolar 

ou profissional numa escola do Município da Amadora e empreendedores 

incubados na Amadora Inova. 

 

Público-Alvo: Filhos dos formandos (as) / Filhos dos empreendedores 

Horário de Funcionamento: 8h às 20h 

 

Este espaço tem como objetivo dar oportunidade a todos os encarregados 

de educação de frequentar percursos de formação/educação e de os 

empreendedores puderem gerir o seu próprio negócio tendo os filhos por 

perto. 

 

A Sala de Acolhimento tem uma programação anual de atividades. Esta 

programação foca-se na comemoração de dias específicos e de atividades que envolvem os 

encarregados de educação. 

 

 

Em 2018, a média diária, por turno, de crianças em sala, distribui-se da seguinte forma: 

 

Mês Turno da Manhã Turno da Tarde 

Janeiro 17 20 

Fevereiro 18 19 

Março 18 17 

Abril 17 15 

Maio 20 18 

Junho 18 16 

Julho 16 17 

Agosto* -- -- 

Setembro 16 17 

Outubro 15 15 

Novembro 14 15 

Dezembro 13 16 

*No mês de agosto a Sala de Acolhimento encontra-se encerrada. 
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Em 2019, a média diária, por turno, de crianças em sala, distribui-se da seguinte forma: 

 

Mês Turno da Manhã Turno da Tarde 

Janeiro 12 17 

Fevereiro 12 14 

Março 12 13 

Abril 14 10 

Maio 11 11 

Junho 16 11 

Julho 11 9 

Agosto* -- -- 

Setembro 12 9 

Outubro 14 11 

Novembro 14 12 

Dezembro 12 14 

*No mês de agosto a Sala de Acolhimento encontra-se encerrada. 

 

 

 

    
Atividades desenvolvidas durante a permanência das crianças na Sala de Acolhimento 

 

 

As crianças, filhas de encarregados de educação que estejam a frequentar percursos de 

formação/educação, frequentam o espaço, apenas durante o tempo (início e fim do curso) e horário da 

formação. A duração e horários dependem dos programas de formação que os encarregados de 

educação estejam a frequentar. A duração dos cursos varia entre os 3 meses (Programa Vida Ativa) e 

os 3 anos (Cursos de Aprendizagem). Existem também vários horários sendo os mais frequentes os 

seguintes: 8h – 14h, 14h – 20h, 11h – 14h e 14h – 17h. Esta variedade de horários no quotidiano da sala, 
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representa um constante afluxo de crianças a chegar e a sair da sala e impede a definição de um único 

horário de refeição, passando a existir vários. 

 

Relativamente às crianças, filhas dos empreendedores, frequentam o espaço, apenas durante o tempo 

que estiverem na Amadora Inova, sendo que, normalmente, estas crianças estão na Sala de 

Acolhimento nos dois turnos.  

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Comemoração do Dia de Reis 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lembrança elaborada pelas crianças para comemorar o Dia de São Valentim 
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Comemoração do Carnaval  

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Comemoração do dia da Mãe 

 

   

 

 

 

 

Comemoração do dia da Criança 
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Santos Populares 

 

 

 

 

 

 

“Cidade do Leite” elaborada com materiais reciclados 

 

 

 

 

 

 

“Árvore dos afetos” – Dia dos avós 
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Festa de Natal, com entrega de lembranças de Natal  
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9.3 Oficina Multisserviços (INOVA/DIS – 1 equipa de reparação) 

 

Os Multisserviços, ao longo do ano de 2019, receberam 405 pedidos. O total de serviços realizados foi 

de 4023. 

 

*Inclui pedidos transitados do ano anterior. 

 

 

Ano de 2018 Ano de 2019 

Carpintaria 151 Carpintaria 223 

Serralharia 474 Serralharia 814 

Pedreiro 520 Pedreiro 416 

Eletricidade 129 Eletricidade 157 

Teleassistência 326 Teleassistência 424 

Canalização 361 Canalização 419 

Pintura 1250 Pintura 1161 

Isolamento 61 Isolamento 52 

Outros 464 Outros 357 

Total 3736 Total 4023 

 

 

Ano de 2018 Ano de 2019 

Pedidos recebidos 247 Pedidos recebidos 405 

Pedidos concluídos 285 Pedidos concluídos 387 

Serviços realizados 3736 Serviços realizados 4023 
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No período de 01-01-2018 até 01-01-2020, a Amadora Inova imprimiu 1747 cartões 65+, conforme 

imagem infra. 
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9.4 Incubadora - Apoio a Associações e Criação de Empresas  

 

 

Instalação de PME’s e Incubação de empresas 

A Amadora Inovation encontra-se em fase de instalação de PME’s (pequenas e médias empresas) e na 

promoção da incubação de empresas. 

Foram introduzidos, revistos e atualizados diversos documentos de apoio à atividade da Amadora 

Tech: formulário de inscrição, tabela de preços e de serviços, business canvas, modelo de plano de 

negócios e regulamento. 

Até ao momento, encontram-se 32 empresas instaladas no nosso edifício em espaços empresariais, 

sendo as áreas de negócio diversificadas, ou seja, vai desde a área tecnológica, saúde, comércio e 

consultoria. 

Encontram-se também a funcionar em regime de cowork, 15 projetos. 

Em incubação virtual temos neste momento 10 projetos. 

Estão em processo de pré-incubação os seguintes 12 projetos:  

 Um projeto de vertente tecnológica na área das aplicações móveis; 

 Um projeto de consultoria para Competitive Intelligence; 

 Um projeto de desenvolvimento de software para consultoria empresarial; 

 Um projeto de tecnologia para reutilização de água; 

 Três projetos na área da cozinha/restauração: um restaurante, um de sobremesas sem glúten e 

outro de cafetaria; 

 Um projeto de limpeza de viaturas; 

 Um projeto de serviços para animais domésticos; 

 Um projeto de consultoria de obras e empreitadas; 

 Um projeto de instalação de um FABLAB; 

 Um projeto de serviços de informática e hardware. 
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Apoiamos também 11 projetos do Startup Visa – Skydrone, Titannium, Já Está, GetDrone, Memo 

App, Feedback Frog, Assembly F., Home Support Service, Maalexi, Baft Mobility e Waterless, estando 

em fase de análise pelo IAPMEI, Agência para a Competitividade e Inovação, I.P. mais dois projetos 

(Accelerator App e Internet Anywhere). 

Encontram-se na rede da Amadora Tech quatro projetos relativos ao Startup Voucher – Connex2u, 

Mushroom Factory, Borras e Placesum.  

No início do ano, instalaram-se na incubadora dois projetos premiados pelo Programa Empreende Já: 

Almis/To Act e The Cricket Farming Co. 

 

A taxa de ocupação da incubadora situa-se nos 97%, da sua capacidade, sendo a taxa de sucesso das 

empresas incubadas de 96%.   

 

 

 

 

97%

3%

Taxa de ocupação da incubadora

espaços ocupados espaços por ocupar
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Tipo de Serviço Cliente Área de Negócio 

Cedência de espaços IT TECH BUZ Tecnológica 

Cedência de espaços LINQUE Cuidados Paliativos 

Cedência de Espaços LIFEPRESSO Alimentação 

Cedência de espaços FOLLOW TURTLE Restaurante/Bar 

Cedência de Espaços INÊS ADELINO 

ARQUITECTURA E DESIGN 

UNIPESSOAL, LDA. 

Arquitectura e Design 

Cedência de Espaços HOMEM LIVRE Tecnológica 

Cedência de Espaços MAKE IT DIGITAL Tecnológica 

Cedência de Espaços UP BUILDERS Engenharia e construção 

Cedência de Espaços DEEP KNOWLEDGE Tecnológica 

Cedência de Espaços PRC GESTÃO Consultoria 

96%

4%

Taxa de sucesso projectos 
incubados

projectos em incubação projectos que saíram
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Cedência de Espaços LISA PEREIRA Serviços Jurídicos 

Cedência de Espaços SENHOR ELETRICISTA Serviços de reparação 

Cedência de Espaços VIRGÍNIA CALDEIRA Fisioterapia 

Cedência de Espaços WISDOW ROOTS Tecnológica 

Cedência de Espaços VEFISC Consultoria 

Cedência de Espaços CHOOSE WITH REFERENCES Lavandaria 

Cedência de Espaços GENERIS Farmacêutica 

Cedência de Espaços EUCÃOSIGO - CRL Apoio social 

Cedência de Espaços VENDAFIN Consultoria 

Cedência de Espaços OF PRODUÇÕES Animação e eventos 

Cedência de Espaços SINGULAR DATA Tecnológica 

Cedência de Espaços FORMULASAN Consultoria 

Cedência de Espaços BPMR Biotecnologia 

Cedência de Espaços WLI - ESFIHAS Alimentação 

Cedência de Espaços MADRE COXINHA Alimentação 

Cedência de Espaços REAL TASTY Alimentação 

Cedência de Espaços TASTE SPOT Alimentação 

Cedência de Espaços COOKING FOR FRIENDS Alimentação 

Cedência de Espaços POWERFUL EMPATHY Tecnológica 

Cedência de Espaços ALMIS/TO ACT Animação e eventos 

Cedência de Espaços THE CRICKET CO. Alimentação 

Cedência de Espaços FARMACIAENTREGA.PT Farmácia 

Cowork LÉGUAS SUAVES Serviços de limpeza 
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Cowork K-TRAIN/EMGRANDESER Formação e Consultoria 

Cowork LOJA DE CHÁ DA MADEIRA Comércio 

Cowork FT CONSULTORES Consultoria/engenharia 

Cowork TÂNIA DANTAS Serviços Jurídicos 

Cowork CREATIVE FRAMEWORK Consultoria 

Cowork 40 PÉS Tecnológica 

Cowork RENATO VALDEZ Comunicação/Imagem 

Cowork JÁESTÁ! Marketing/comunicação 

Cowork SILVIA PEREIRA Consultoria 

Cowork JOÃO PEDRO ALVES Consultoria 

Cowork HEARTBRAIN Consultoria 

Cowork TITTANIUM Tecnológica 

Cowork MITH  Marketing e Eventos 

Cowork NUTRILIFE Saúde/Nutrição 

Incubação Virtual SKYDRONE Turismo 

Incubação Virtual ZANCLUS Aquariofilia 

Incubação Virtual JOSÉ MARQUES Serviços educativos 

Incubação Virtual LA BOIT À IDÉE Turismo 

Incubação Virtual EUCÃOSIGO - CRL Apoio social 

Incubação Virtual SURPRISING FEATURE Animação e eventos 

Incubação Virtual TALENTO NOMINAL - 

GIVETOU 

Consultoria/Tecnológica 

Incubação Virtual EXIMIÓASIS Informática 
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Incubação Virtual NANUSDICT Informática 

Incubação Virtual WEMADEIT Imagem/produção vídeo 

Startup Voucher CONEX2U Logística 

Startup Voucher PLACESUM Marketing digital 

Startup Voucher BORRA Mobiliário 

Startup Voucher MUSHROOM FACTORY Animação 

 

A Amadora Tech apoia, também, a criação de vários negócios fora da incubadora, nomeadamente a 

nível de elaboração do plano de negócios e do plano de marketing/comunicação. 

Atendimentos a empreendedores/empresas 

No período referente ao presente relatório, fomos contactados por 37 empreendedores/empresas que 

pretendiam apoio por parte da Amadora Tech, em diversas atividades. 

Durante o ano de 2018 foram realizados 83 atendimentos a empreendedores/empresas e no ano de 

2019, foram efetuados 158 atendimentos.  

 

Ano de 2019 

09 janeiro a 08 março 

Atendimentos 28   

Encaminhamento cowork Incubação com 

cedência de espaço 

Apoio na elaboração 

do canvas/plano de 

negócio 

Nº de 

empreendedores/empresa

s 

1 4 10 
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09 Março a 08 Maio 

Atendimentos 27   

Encaminhamento cowork Incubação com 

cedência de espaço 

Apoio na elaboração 

do canvas/plano de 

negócio 

Nº de 

empreendedores/empresa

s 

1 3 + 3 Incubação virtual 4 

 

09 Maio a 31 de Julho 

Atendimentos 37   

Encaminhamento cowork Incubação com 

cedência de espaço 

Apoio na elaboração 

do canvas/plano de 

negócio 

Nº de 

empreendedores/empresa

s 

1 3  7 

 

01 Agosto a 08 de Outubro 

Atendimentos 29   

Encaminhamento cowork Incubação com 

cedência de espaço 

Apoio na elaboração 

do canvas/plano de 

negócio 

Nº de 

empreendedores/empresa

s 

2 1 4 
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09 Outubro a 08 de Janeiro de 2020 

Atendimentos 39   

Encaminhamento cowork Incubação com 

cedência de espaço 

Apoio na elaboração 

do canvas/plano de 

negócio 

Nº de 

empreendedores/empre

sas 

2 1 9 

 

Apoio a candidaturas 

Atividades:  

 Apoio a 4 projetos beneficiários do Startup Voucher; 

 Apoio a candidaturas no âmbito do PAECPE – criação do próprio emprego; 

 Apoio a elaboração de candidaturas no âmbito do Programa MICROINVESTE; 

 Encontros de Networking Temáticos: REDE BNI; Internacionalização das PME; RGPD; Imagem 

Empresarial; apresentação da Plataforma Colaborativa da Venda Nova; Business Angels – 

Oportunidade de Negócio; Networking pessoal;  

 Realização de 9 Workshops sobre empreendedorismo e ideias de negócio; 

 Aprovação de uma candidatura ao Vale Incubação; 

 Certificação da Amadora Inova a Entidade Promotora do Startup Visa; 

 Renovação da Certificação da Amadora Inova como Entidade Promotora do Startup Visa; 

 Certificação da Amadora Inova a Entidade Promotora do Vale Comércio; 

 Foram aprovadas 5 candidaturas no âmbito do Startup Visa, para incubação na Amadora Tech; 

 Formalização da instalação de projetos no âmbito do Startup Visa; 

 Realização de um encontro/apresentação das empresas e projetos instalados - dezembro de 2018 

 Realização de dois eventos de Networking: maio e julho de 2019. 
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Associações  

Encontra-se nas instalações uma associação: 

 Associação de Artesãos da Amadora 

 

9.5. Qualidade 

 

 Planeamento de Autoria interna; 

 Controlo e monitorização dos serviços. 

 Propostas de melhoria. 

 Elaboração do relatório de revisão pela gestão relativo a 2019. 

 

9.6 Contratação Pública 

 

 Elaboração de Ajustes Diretos e consultas prévias; 

 Concurso Público; 

 Consultas preliminares ao mercado; 

 Elaboração de simplificados; 

 Colocação de dados no portal dos contratos públicos - Basegov.  
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9.7 Serviços Internos 

 

Manutenção Interna 

 

 

9.8 Recursos Humanos 

 

Total de Funcionários 

2019 

Relatório 01 Janeiro a 08 

Março 

09 Março a 09 

Maio 

10 Maio a 31 

Julho 

01 Agosto a 08 

Outubro 

09 Outubro a 

08 Janeiro 

Nº total de 

funcionários 
28* 28* 28* 27* 

25* 

Feminino 15 15 15 15 13 

Masculino 13* 13* 13* 12* 12* 

 

Janeiro
Feverei

ro
Março Abril Maio Junho Julho Agosto

Setemb
ro

Outubr
o

Novem
bro

Dezemb
ro

Projeto 12/15 114 126 114 62 142 50 0 0 0 130 104 46

O . Geração 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

E. J. Deus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Expediente 30 38 42 43 50 20 53 2 46 62 36 10

R.Papel 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

S. Ocasionais 50 46 104 71 58 44 89 35 104 154 112 46

0
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Relatório 01 Janeiro a 08 

Março 

09 Março a 09 

Maio 

10 Maio a 31 

Julho 

01 Agosto a  

08Outubro 

09 Outubro a 

08 Janeiro 

Nº total de 

funcionários 

Venda Nova  
 

  

Feminino 12 12 12 12 10 

Masculino 8 8 8 8 8 

 

Relatório 01 Janeiro a 

08 Março 

09 Março a 09 

Maio 

10 Maio a 31 

Julho 

01 Agosto a 08 

Outubro 

09 Outubro a 

08 Janeiro 

Nº total de 

funcionários 

Reboleira  
 

  

Feminino   3 3 3 3 3 

Masculino   5 5 5 4 4 

 (*) Inclui um colaborador da CMA (Câmara Municipal de Amadora) com Licença de Interesse 

Público, Senhor Adelino Manuel Serras. 

Relatório 01 Janeiro a 08 

Março 

09 Março a 09 

Maio 

10 Maio a 31 

Julho 

01 Agosto a 08 

Outubro 

09 Outubro a 

08 Janeiro 

Efetivos          11 11 11 11 10 

Contratados 

termo incerto 
           9 9 9 9 

9 

Contratados 

termo certo 
           7 7 7 6 

5 

Cedidos/ 

Requisitados 
           1 1 1 1 

1 

Nº total de 

funcionários 
         28 28 28 27 

25 
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Acidentes de trabalho 

 

No dia 20 de novembro de 2019, ocorreu um acidente de trabalho (um suporte de metal da WC caiu 

sobre a parte lateral da cana do nariz). 

 

Dispensa dos colaboradores 

2019 

 

No período de 01 de janeiro a 08 de março, não houve dispensa de colaboradores.  

No período de 09 de março a 09 de maio, não houve dispensa de colaboradores. 

No período de 10 de maio a 31 de julho, não houve dispensa de colaboradores. 

No período de 01 de agosto a 8 de outubro registou-se a dispensa do colaborador Januário de 

Carvalho Pontes na data de 30 de setembro de 2019. 

No período de 09 de outubro a 8 de janeiro registou-se a dispensa dos colaboradores: Maria Odete 

Ramos Preto (reformada por invalidez, em 08/10/2019), Nadiney Andrade Viegas Santana, na data 

31/12/2019 e Júlio Cesar da Cunha Pedroso, na data 31/12/2019. 

Contratação de colaboradores 

2019 

No período de 01 de janeiro a 08 de março, foi contratada a termo certo um Técnico de Informática, 

Nadiney Andrade Viegas Santana, em substituição do colaborador Ricardo Alexandre F. Amaral que 

apresentou a demissão em 08 de outubro de 2018. 

No período de 09 de março a 09 de maio, não houve contratação de novos colaboradores. 

No período de 10 de maio a 31 de julho, não houve contratação de novos colaboradores. 

No período de 01 de agosto a 8 de Outubro, não houve contratação de novos colaboradores. 

No período de 09 de outubro a 8 de janeiro registou-se a contratação de um técnico de informática, 

Victor Manuel Leite Portela Faria. 
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Formação  

As formações na sua generalidade são adequadas as novas normativas legais, selecionadas de acordo 

com as necessidades dos colaboradores e enquadradas no plano estratégico. 

 

A maioria da formação realizada é de caráter técnico e direcionada para as necessidades dos 

colaboradores. 

Formação 

Interna 

01 Janeiro a 08 

Março 

09 Março a 09 

Maio 

10 Maio a 31 

Julho 

01 Agosto a 08 

Outubro 

09 Outubro a 

08 Janeiro 

Nº total de 

formações 
0 2 5 1 

0 

Nº de horas 0 4 140 2 0 

Nº de 

funcionários 
0 28 21 15 

0 

 

Formação 

Externa 

01 Janeiro a 08 

Março 

09 Março a 09 

Maio 

10 Maio a 31 

Julho 

01 Agosto a 08 

Outubro 

09 Outubro a 

08 Janeiro 

Nº total de 

formações 
2 2 8 5 

4 

Nº de Horas 3 18 75 648 32 

Nº de 

Funcionários 
6 7 8 12 

4 

 

No período de 01 de janeiro e 08 de março, 6 colaboradores participaram em duas ações de formação 

“Inovação na Educação – Fazer igual - diferente”. 6 Colaboradores*3horas*2 sessões = 36 horas de 

formação. 
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No período de 09 de março e 09 de maio, 6 colaboradores participaram numa ação de formação 

externa “Auditoria Para Verificação de Conformidades do RGPD”. 7 Colaboradores*8 horas = 56 

horas de formação. 

1 Colaborador participou numa ação de formação externa “ Primavera – Modulo de Recursos 

Humanos” 1 colaborador*8 horas= 8 horas de formação; 

21 Colaboradores participaram numa ação de formação iterna “Ação de sensibilização sobre o 

Regulamento e Proteção de Dados” 21 colaboradores*1 horas= 21 horas de formação; 

7 Colaboradores participaram numa ação de formação interna “Evento Multiplicador – It starts with 

the Teacher “ 7 colaboradores*3horas= 21 horas de formação 

No período de 10 de maio e 31 de julho, 1 colaborador participou numa ação de formação externa 

“Aprendizagem através da prática: comunidades locais a trabalhar e aprender em conjunto para 

prevenir e reduzir o abandono escolar”. 1 Colaborador*7 horas = 7 horas de formação. 

1 Colaborador participou numa ação de formação externa “Pensar a Adolescência”. 1 Colaborador*7 

horas = 7 horas de formação. 

1 Colaborador participou numa ação de formação externa “Escola – território Inclusivo”. 1 

Colaborador*7 horas = 7 horas de formação. 

1 Colaborador participou numa ação de formação externa “2º Encontro de Psicologia Forense: estudo 

de casos – Promoção e proteção de crianças e jovens”. 1 Colaborador*8 horas = 8 horas de formação. 

1 Colaborador participou numa ação de formação externa “Faturas sem papel e arquivo digital – 

Novas regras de Faturação”. 1 Colaborador*8 horas = 8 horas de formação. 

1 Colaborador participou numa ação de formação externa “Happy & Safe in the Community”. 1 

Colaborador*24 horas = 24 horas de formação. 

1 Colaborador participou numa ação de formação externa “Auditoria para Verificação de 

Conformidades do RGPD”. 1 Colaborador*8 horas = 8 horas de formação. 

1 Colaborador participou numa ação de formação externa “1St Learning, teaching, training activity”. 

1 Colaborador*6 horas = 6 horas de formação. 

No período de 10 de maio e 31 de julho, 17 colaboradores participaram numa ação de formação 

interna “Contratação Pública – procedimento e suas implicações”. 17 Colaboradores*2 horas = 34 

horas de formação. 
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17 Colaboradores participaram numa ação de formação interna “Candidaturas Aprovadas” 17 

colaboradores*2 horas= 34 horas de formação; 

17 Colaboradores participaram numa ação de formação interna “Gestão de Qualidade” 17 

colaboradores*2 horas= 34 horas de formação; 

13 Colaboradores participaram numa ação de formação interna “Defesa Pessoal” 13 colaboradores*2 

horas= 26 horas de formação; 

6 Colaboradores participaram numa ação de formação interna “Alteração da Estrutura Documental 

Digital da Amadora Inova” 6 colaboradores*2 horas= 12 horas de formação; 

15 Colaboradores participaram numa ação de formação interna “Recursos Humanos” 15 

colaboradores*2 horas= 30 horas de formação; 

1 Colaborador participou numa ação de formação externa “Preenchimento da Declaração Periódica 

do IVA e anexos”. 1 Colaborador*8 horas = 8 horas de formação. 

8 Colaboradores participaram numa ação de formação externa “Juntos na Promoção dos Direitos e 

Proteção das Crianças e dos Jovens”. 8 Colaborador*2 horas = 16 horas de formação. 

1 Colaborador participou numa ação de formação externa “Curso de Treinador de Desporto”. 1 

Colaborador*633 horas = 633 horas de formação. 

1 Colaborador participou numa ação de formação externa “Happy & Safe in the Community – Co-

Happiness – Sessão de Informação e Feedback”. 1 Colaborador*2 horas = 2 horas de formação. 

1 Colaborador participou numa ação de formação externa “Happy & Safe in the Community – 

Parent’r’Us – Sessão de Informação e Feedback”. 1 Colaborador*3 horas = 3 horas de formação. 

1 Colaborador participou numa ação de formação externa “Encerramento de Contas 2019”. 1 

Colaborador*8 horas = 8 horas de formação. 

1 Colaborador participou numa ação de formação externa “ 13 Congresso Nacional da Contratação 

Pública”. 1 Colaborador*8 horas = 8 horas de formação. 

1 Colaborador participou numa ação de formação externa “Enquadramento Fiscal em IRS e IRC”. 1 

Colaborador*8 horas = 8 horas de formação. 

1 Colaborador participou numa ação de formação externa “Ser Família Hoje”. 1 Colaborador*8 horas 

= 8 horas de formação. 
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9.9 Candidaturas a Projetos 

 

Dos projetos aprovados em 2018 tiveram o início das suas atividades em 2019 os seguintes: 

 

 CIRCLE - InClusIon of Refugee ChiLdren in Education - Reunião de arranque do projeto com 

todos os parceiros em Livorno, Itália, nos dias 13, 14 e 15 de Março; 

 

 

No que concerne a candidaturas para desenvolvimento de projetos, foram submetidas as seguintes até 

30 de Setembro: 

 

N.º Nome Programa Data Submissão 

1 "Moving Forward - An integrated European 

approach to NEETs" 

Erasmus + 09/02/2019 

2 "UsinG online gAMe to tackle Early school 

leaving and reducing behaviioural difficulties 

among pupils" 

Erasmus + 10/03/2019 

3 "Impact: Effective Coaching of Mathematics 

Students in Europe" 

Erasmus + 19/03/2019 

4 "Looking for different approaches in early 

childhood education to combat discrimination 

and promote tolerance and respect" 

DG 

Employment, 

Social Affairs 

and Inclusion 

19/03/2019 

5 "Re-engaging Difficult Adult Learners Trough 

Community Learning Facilitation" 

Erasmus + 20/03/2019 

6 "Silk in traditional crafts as adult education 

opportunity" 

Erasmus + 20/03/2019 

7 "Supporting development of transnational 

thematic tourism strategy" 

Erasmus + 21/03/2019 

8 "Entrepreneurs for Autonomy, Self-development 

and Equality" 

Erasmus +  26/03/2019 
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9 "Empowering Communities by pushing FORward 

its Human capital" 

Erasmus +  26/03/2019 

10 "Innovative tools towards diversity in classroom 

context" 

Erasmus + 26/03/2019 

11 "Vocational Education and Training Guidance 

Game" 

Erasmus + 26/03/2019 

12 "SYN.AP.SYS - Synergies application system" Erasmus + 26/03/2019 

13 "PATHWAYS: plan activities to design systems of 

integration" 

Erasmus + 29/04/2019 

14 EUROPAID EUROPAID 29/04/2019 

15 V-LINK - Validate VET Learning practices trough 

Interactive Keys 

Directorate-

General for 

Education, 

Youth, Sport 

and Culture 

24/05/2019 

16 Bridging4Entrepreneurship COSME-GAE 11/07/2019 

17 Empowered Young Women for Sense of Active 

Citizenship and European value 

ERASMUS+ 18/07/2009 

18 Synergies Application System - YOUTH ERASMUS+ 01/10/2019 

19 Moving Forward - An integrated European 

approach to NEETs - YOUTH 

ERASMUS+ 01/10/2019 

20 Media and Social Media Responsibilities in the 

Integration of Refugees and Migrants 

ERASMUS+ 01/10/2019 

21 Schools 4 Inclusion – Whole School Approach for 

the Inclusive Education of 

Migrant Refugee and Asylum-Seeking Children 

and 

Unaccompanied Minors 

ERASMUS+ 01/10/2019 
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Das candidaturas para desenvolvimento de projetos e considerando as submetidas em 2019, foram até 

31 de dezembro aprovadas as seguintes: 

 

N.º Nome Programa 

1 UGAME - "UsinG online gAMe to tackle Early school leaving 

and reducing behaviioural difficulties among pupils" 

Erasmus + 

2 Inn2Diversity - "Innovative tools towards diversity in classroom 

context" 

Erasmus + 

3 EASE - "Entrepreneurs for Autonomy, Self-development and 

Equality" 

Erasmus + 

4 Schools 4 Inclusion – Whole School Approach for the Inclusive 

Education of 

Migrant Refugee and Asylum-Seeking Children and 

Unaccompanied Minors 

Erasmus + 

 

Estas aprovações representam, para a empresa municipal, um orçamento total de 162.065,00€ repartido 

por 36 meses, perfazendo o valor de 54.021,67€ por ano. 
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9.10 Intercâmbio e Cooperação Institucionais: Partilha de Experiências e Reforço de  

Competências 

 

Parcerias Locais, Nacionais e Internacionais 

 

INTERNACIONAIS 

Segunda reunião de projeto e Ação de formação – Parents’r’us 

Ocorreu nos passados dias 6, 7, 8, 9 e 10 de Maio, em Budapeste, a segunda reunião da equipa de gestão 

do Projeto Parents’r’us – “School parent involvement to increase student achievement” e a primeira 

STJST (Short Term Joint Staff Training).  

  

  

1º Evento Multiplicador do projeto 2SMILE – “COMMUNITY BASED RESOURCE CENTRE FOR 

SCHOOL SYSTEM TO ADDRESS BEHAVIOURAL CHALLENGES” 

Decorreu no dia 8 de Abril, o 1º Evento Multiplicador do projeto “2SMILE”:” It starts with the 

teachers”. 

O evento ocorreu no auditório da empresa municipal Amadora Inova. 
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ARRANQUE DO PROJETO CIRCLE – REUNIÃO DE KICK-OFF 

Decorreu nos dias 13 e 14 e 15 de Janeiro, em Livorno na Itália, a reunião de Kick-off do projeto CIRCLE 

– “InClusIon of Refugee ChiLdren in Education”. Este projeto decorre de uma parceria transaccional 

composta por 4 países: Itália, Grécia, Portugal e Espanha, num total de 8 entidades parceiras e tem 

como promotor uma organização grega: KENTRO MERIMNAS OIKOGENEIAS KAI PAIDIOU. 

O projeto tem por objetivo a identificação de modelos, práticas e ferramentas de avaliação de 

aprendizagens prévias, bem como de mecanismos de validação destas nos sistemas educativos dos 

países que o integram: Grécia, Itália, Portugal; através de: 

 Investigação com o objetivo de identificar e avaliar a eficiência e a eficácia de práticas de 

avaliação de aprendizagens anteriores; 

 Desenvolver ferramentas e mecanismos de diagnóstico especificamente concebidos para avaliar 

a aprendizagem prévia de recém-chegados: crianças migrantes/refugiadas em idade escolar 

primária e secundária; 

 Desenvolver e promover recomendações de políticas decisores políticos no campo da educação; 

 Envolver “partes interessadas” através da disponibilização de formação a líderes e educadores 

sobre o uso de ferramentas e mecanismos para a integração. 

O projeto é cofinanciado pela Comissão Europeia no âmbito do convite à apresentação de propostas 

EACEA / 10/2018 Ação-chave 3: Apoio à reforma política para a inclusão social e valores comuns: 

contribuições no campo da educação, formação e juventude, e durará de fevereiro 2019 até janeiro de 

2021. 

 

 

Arranque do Projeto Cohapiness – Reunião de Kick-off 
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Decorreu nos dias dia 17 e 18 de Janeiro, em Roterdão, na Holanda, a reunião de Kick-off do projeto 

CO-HAPPINESS “Happy and Safe in Community”. 

O projeto resulta de uma parceria transaccional composta por 6 países: Holanda, Itália, Portugal, 

Grécia, Roménia e Finlândia num total de 9 entidades parceiras; e tem como promotor uma 

organização do Holanda: Dona Daria. 

O projeto pretende desenvolver um jogo para a deteção de maus-tratos em crianças a partir dos 3 

anos de idade. 

O projeto terá uma duração de 36 meses e é co-financiado pelo programa Erasmus+. 

LOCAL 

 

Lanche de Natal em parceria com a Medinfar 

 

No seguimento da parceria que existe entre a Amadora Inova e a empresa Medinfar, este ano, a festa 

de Natal das crianças que frequentam a Sala de Acolhimento foi feita de forma diferente. As nossas 

crianças juntaram-se, para um lanche convívio, aos filhos dos colaboradores da empresa Medinfar 

para em conjunto celebrarem o Natal. As nossas crianças foram presenteadas com lembranças 

compradas pelos filhos destes colaboradores. Foi elaborada uma carta pelas nossas crianças de forma 

a que a lembrança fosse de encontro ao agrado dos nossos meninos. 

O lanche foi um sucesso! Houve animação, um lanche e por fim a entrega dos presentes pelo Pai 

Natal, que foi cedido pela empresa incubada na Amadora Inova, OF Produções. 
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Amadora Inova - Oferta de Natal para os mais carenciados - Resultados 

 

O Natal é a altura do ano mais mágica para as crianças. Mas, infelizmente, nem todas têm Natal. 

Assim, e com o intuito de pudermos “aquecer” o coração a estas crianças, a Amadora Inova, através 

da Loja de Apoio Social, teve todo o gosto em oferecer uma prenda a cada criança, filho de 

aluno/formando ou funcionário com mais necessidades. 

Os resultados alcançados superaram as expetativas. Conseguimos que este Natal fosse mágico e de 

surpresas para 95 crianças sinalizadas e a entrega de sete enxovais para pais que esperam a chegada 

do seu bebé. 

              
 

LANÇAMENTO DO RESTAURANTE “LAUNCH” 
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O “Launch Restaurant” é um novo espaço localizado no edifício da Amadora Inova. Abriu no dia 14 

de janeiro com uma imagem renovada. O “Launch Restaurant” está aberto de 2ª a 6ª feira, das 8h às 

20h. 

 

O MUNDO DAS TROCAS – Reutilizar e Reciclar Roupas é Bom Para o Meio Ambiente 

 

 

A AMADORA INOVA pretende dar a conhecer o espaço –  MUNDO DAS TROCAS – e convida todos 

a participar ativamente. O lema é: Leve e troque! Se tem filhos com 7 anos e roupa de 4, pode-se trocar 

no nosso espaço e ajudar o meio ambiente. 

Impomo-nos contribuir para um ambiente sustentável na vertente consumo. Devemos pensar antes de 

consumir e assim lembramo-nos do MUNDO DAS TROCAS. 

Quando adota um consumo sustentável e reutiliza roupa, significa que menos recursos naturais serão 

extraídos, refinados, transportados e processados, o que alivia os processos de poluição. 

E, para quem nada tem para trocar, nós temos sempre o que lhe dar! 

NACIONAL 

 

 

Assinatura de Protocolo entre a Indra e a Amadora Inova 

 

Foi assinado em 05 de novembro de 2019, um protocolo de cooperação entre a INDRA III, Soluções 

Tecnologia da Informação Portugal, Unipessoal Lda. e a Amadora Inovation, E.M. Unipessoal Lda. 

Neste âmbito, a Amadora Inovation e a Indra, interessados no desenvolvimento e aprofundamento da 

sua colaboração em domínios de interesse comum, vantajosa para o desenvolvimento dos objetivos 

individuais de cada Entidade, não só pela melhoria de projetos existentes, como promovendo os 

objetivos comuns nas áreas de interesse mesmas, como contribuindo para a promoção do 
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desenvolvimento tecnológico de soluções e a internacionalização dos projetos empresariais a apoiar, 

contribuindo desta forma para a atração, captação e retenção de projetos de interesse para a economia 

do Concelho da Amadora. 

 

O presente protocolo tem por objetivo instituir uma relação de cooperação entre as entidades 

signatárias ao nível do apoio ao empreendedorismo e às startups que se pretendam instalar no concelho 

da Amadora, na organização de eventos e ações conjuntas de formação e sensibilização e na promoção 

de iniciativas de natureza pedagógica, científica e empresarial, vinculando-se aos compromissos 

seguintes: 

a) Instalação e incubação de ideias e startups da Amadora Inovation no espaço de cowork criado 

pela Indra no VILLA PARK, para projetos ligados às áreas da inovação e das Tecnologias de 

Informação; 

b) Apoiar e participar em seminários, workshops e iniciativas públicas promovidas pela Amadora 

Inovation ou pela Indra; 

c) Promover, caso seja do seu interesse parcerias/protocolos com as empresas incubadas na 

Amadora Inovation; 

d) Facilitar o acesso, pela relação da Amadora Inovation com as escolas do município, a recursos 

humanos especializados; 

e) Disponibilizar apoio e mentoria para desenvolvimento de projetos instaladas e incubadas na 

Amadora Inovation. 

 

As partes estabelecem que cada ação a desenvolver conjuntamente será definida e detalhada, no que 

respeita aos objetivos, mecanismos e prazos, através de documento complementar especifico se a 

particularidade dos temas assim o aconselhar.  

A INDRA III disponibiliza em regime de cowork 1 espaço físico, num máximo de 8 lugares, acesso à 

internet, limpeza do espaço e serviço de portaria nas suas instalações do VILLA PARK, para projetos 

de empreendedorismo/startups provenientes da incubadora AMADORA TECH, sendo que a seleção 

dos mesmos será feita por uma comissão de avaliação composta por representantes da Amadora 

Inovation e da Indra. 

Os projetos aprovados para instalação no cowork da Indra, como contrapartida, comprometem-se a: 

a) Cumprir todas as disposições de acordo com o contrato de incubação e o regulamento interno 

de funcionamento da AMADORA TECH; 

b) Utilizar no desenvolvimento dos seus projetos a plataforma ONESAIT PLATFORM, 

disponibilizada pela Indra; 

c) Abrir à Indra a possibilidade de uma relação comercial privilegiada com a mesma; 

d) Cumprir todas as regras e procedimentos de acesso e utilização do espaço disponibilizado pela 

INDRA III. 
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Foram estabelecidas parcerias com as seguintes entidades: 

 Montepio Geral – Apoio ao financiamento dos incubados; 

 Millenium BCP - Apoio ao financiamento dos incubados; 

 Business Angels de Lisboa; 

 Câmara de Comércio e Indústria; 

 TECLABS Lisboa; 

 INDRA III, Soluções Tecnologia da Informação Portugal, Unipessoal Lda. 


